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Está aí a festa do futebol...

Homem violento conhece 
morte violenta

Leilão de 
Yves Saint-Laurent / Bergé
atinge números astronómicos

Oligarca russo de novo 
no banco dos réus

1939-2009
@Verdade traça-lhe o perfil das 14 equipas e oferece-lhe o calendário dos jogos.



Grande Maputo

É meio-dia de domingo, dia 
15 de Fevereiro, e estamos 
num dos bairros novos de 
Maputo onde os comentá-
rios ainda gravitam à volta 
do lendário São Valentim, 
esse inventor do 14 de Fe-
vereiro. O céu está nublado, 
porém o calor é de cortar 
a respiração. Umas jeans 
azuis-claras e uma blusa 
vermelha apenas servem 
para complementar a bele-
za natural da jovem Melita: 
a sua pele de cor da areia da 
praia, altura mediana, cor-
po de viola, peito coroado 
por seios hirtos e o sorriso 
largo são de fazer cair água 
da boca de qualquer homem 
que se preze. Acomodada à 
volta de uma mesa coloca-
da debaixo de uma fron-
dosa mafurreira, uma festa 
pomposamente organizada 
sob pretexto de mais um 
aniversário de um membro 
da família Magagule está no 
clímax. A linda Mel – como 
é carinhosamente tratada 
–  de minuto a minuto in-
terrompe a conversa para 
atender o seu telemóvel top 
gama. Ou levanta-se para 
dar o gostinho ao pé cujas 
unhas estão envernizadas 
a vermelho que se sinto-
niza perfeitamente com a 
sua blusa decotada. São 15 
horas mas o céu teima em 
continuar cinzento e ain-
da não sopra pé-de-vento. 
Num ambiente assim, a Mel 
vai deixando, moderada-
mente, cair, goela a baixo, 
uns pingos frescos de um 
bom Porto tinto, intercala-
dos por nacos de frango.
Com esta descrição, o leitor 
pode imaginar-se diante de 
uma mulher igual a tantas 
mulheres pelo mundo fora. 
Pode ter razão. Mas, de mo-
mento,  aceite, como sói dizer,  
tirar o cavalinho da chuva: a 
Mel , sobre a qual escreve-
mos, é diferente por apenas 
ser seropositiva: quando os 
médicos lhe disseram “ você 
tem o vírus do SIDA” ela de-
sanimou. Ficou deprimida. 
Pensou que não havia mais 
saída senão morrer. Que a 
notícia que recebeu dos mé-

dicos era uma sentença para 
a morte iminente. Mas, por 
algum desses mistérios da 
existência humana, ela foi 
devolvida à vida. 

Dureza da vida 

Não sabemos porque a re-
latamos. Esta é, se calhar, a 
parte mais triste da biogra-
fia da Mel, a de fazer verter 
lágrimas mesmo aos menos 
sensíveis: em Maio de  2000 
ela tinha apenas 14 anos, 
quando, em brincadeiras de 
adolescentes, ela engravi-
dou do vizinho Raimundo, 
dois anos mais velho. Sacu-
dido com a notícia e, ame-
drontado por conselhos 
diabólicos da vizinhança, o 
namoradinho fugiu preci-
pitadamente para a terra do 
rand. Não para buscar sus-
tento, e, sim, para ficar ao 
fresco daquilo que conside-
rava ser o maior problema 
da sua vida. 
Para trás ficou a tenra Mel, 
grávida. Como um azar 
nunca vem só, a mãe da Mel 
que mal se aguentava desde 
que seu marido partira para 
junto de Deus cinco anos 
antes, faleceu, deixando no 
mundo ela e o seu irmão, 
apenas três anos mais ve-
lho. Desempregados e en-
tre a orfandade e a gravidez 
indesejada, a Mel e o irmão 
mergulharam num mar de 
amarguras: se por um lado 
os vizinhos evitavam-nos 
pela sua situação de extre-
ma carência, doutro, en-
frentava o estigma que so-
bre ela desabara por, como 
se comentava, ter-se deixa-
do engravidar por um miú-
do, apesar de que a tinham 
avisado, asseverando-lhe 
que “esse Raimundo é  um 
irresponsável.” 
Na sua vida e na condição 
natural, a de ser feminina, 
Mel, naturalmente, conta-
va ser mãe. Mas não aos 15 
anos, como viria a sê-lo nos  
princípios de 2001. Com o 
pai emigrante  – e avôs de-
funtos – o pequeno Ray (de 
Raimundo, nome que a mãe 
atribuiu em homenagem ao 
foragido pai biológico) ape-
nas teve amparo na semana 
que nasceu, como a própria 

mãe confidenciou ao @VER-
DADE: “contrariamente ao 
que aconteceu quando en-
gravidei, quando tive o par-
to recebi abraços de alguns 
vizinhos e familiares”. 
Mas foi sol de pouca dura: 
nas semanas seguintes, os pa-
rabéns e as ofertas sumiram.  
“Fiquei sozinha com o bebé 
nas mãos”. Como os desíg-
nios da natureza são defini-
tivamente insondáveis, Mel 
contou com a pronta ajuda 
do seu irmão que nessa altu-
ra interrompeu os estudos e 
empregou-se como ajudante 
de um mecânico ambulante 
na rua ao lado. 

Conto da queda 
ao abismo 

O bairro do Jardim (onde 
na altura viviam) continu-
ava impotente em relação 
à triste vida da Mel. O Ray 
já  tinha dois anos e a mãe-
zinha 17. Ainda assim, uma 
vida condigna demorava a 
abraçá-los.  E,  no seu lu-
gar,  o sofrimento de serem 
órfãos castigava-os sem pie-
dade. Ainda nas mazelas do 
estigma de isolamento de 
que eram vítimas, e longe 
de ilusões, Mel e o irmão 
decidiram regressar à escola 
da cidade de Maputo. Mas 
a falta de dinheiro fê-los, 
inúmeras vezes,  faltarem às 
aulas . Comida cada vez es-
casseava numa casa sem luz 
nem água .
Todavia, “num dia chuvo-
so eu ia à escola quando 
um toyota Prado prateado 
parou como que quisesse 
atropelar-me”, recorda-se. 
E, quando os vidros fuma-
dos e eléctricos se abriram,  
ouviu um ‘entra!’. E “entrei” 
. Já no interior, Mel foi ata-
cada por uma sensação de 
estar a viajar para a lua, tal 
era o conforto do interior. 
E o carinho do sexagenário  
Sigaúque. 
Era o começo de uma via-
gem de queda para o in-
ferno: nesse dia, em vez de 
deixá-la na escola, o defunto 
empresário vovô, que em 
vida respondia por Sigaúque 
e era  forte, escuro e com 
cara quadrada, levou-a para 
uma sua quinta, algures na 

cidade da Matola.  “Foi nes-
se dia que, depois de dois 
anos, voltei a  fazer amor”. 
Se no passado, ela fora víti-
ma de um sedutor adoles-
cente, desta vez, “ fui à cama 
com um homem com idade 
de meu pai ou avô.”
Mas uma coisa confessa ter 
lhe intrigado: por que ra-
zão um homem muito rico 
e com a idade de seu pai era 
solitário numa casa luxuosa? 
O mais terrível ainda: “ Por-
que não aceitou fazer amor 
com preservativo?” Mas, 
como ela própria referiu, 
quem estava na  lama  e vivia 
quase da mendicidade como 
ela, evocar o lado da moral 
da vida poderia ser fatal. E, 
então? “ Fechei os olhos e 
adormeci.” Acordada so-
mente pelos beijos e picade-
las da barba branca mas bem 
cuidada do Sigaúque, estava 
na minha mão um envelope 
com dez mil meticais e um 
bilhete a dizer: “ Bem vinda 
ao nosso clube!”

A marca do estigma 

No começo não percebeu 
a razão de receber tanto 
dinheiro e muito menos o 
significado do bem vinda ao 
nosso clube. Foi necessário 
esperar oito meses para o 

bairro, ao receber a notícia 
da morte do Sigaúque, fazer 
a sua  autópsia à moda po-
pular e espalhá-la: “ Foi víti-
ma do SIDA, tal como o foi a 
sua esposa um ano antes.” 
Nos cerca de oito meses em 
que durou a relação amo-
rosa com o sexagenário, 
Mel teve a rara oportuni-
dade que só poucos têm: 
o poder – e o prazer – de 
chamar dinheiro por tu. A 
sua vida financeira mudou 
como a noite muda para o 
dia: tinha comida  à fartura, 
boleia ou taxi para escola,  
roupa de grife. Isso, porém,  
atraiu falsos amigos. E ver-
dadeiros inimigos também. 
“ Os primeiros queriam 
comer comigo”, cogita, ex-
plicando que os segundos 
combatiam-me por pura 
inveja da vida folgada que 
eu exibia. Mas ambas as alas 
uniam-se contra Mel. Logo 
que se espalhou a morte do 
madala, os cobardes –  pelas 
suas costas –  e os corajosos 
– de caras – chamavam-na 
“Sidália”, um cognome as-
sociado à morte do seu ex-
amante supostamente devi-
do à doença do século. “ Já 
não deixavam o meu filho 
brincar e pegar coisas dos 
vizinhos e até chamavam-
no ‘o filho da Sida’!” 

... e da vida positiva 
 
Como outros  milhões de 
moçambicanos, a Mel  não 
nasceu (para ser) seroposi-
tiva. Por isso defende que 
a sociedade, no lugar de 
apedrejá-la, devia ampará-
la. Mas nessa era turbulenta, 
eis que o foragido namora-
do Raimundo regressa da 
África do Sul,  vítima de 
xenofobia. E ensaia reatar a 
namoro. Como o pretexto 
era  “ para juntos cuidarmos 
do Ray, aceitei-o de mãos e 
coração abertos”, confiden-
cia Mel. 
Em 2005, Mel e Tonito – o 
segundo filho do casal na 
altura com cerca de um ano 
– caíram no leito do  hos-
pital, vitimas de múltiplas 
enfermidades: comichões e 
diarreias imperáveis, cor-
pos carcomidos, com mui-
tas feridas insanáveis. As 
febres altas, emagrecimento 
contínuo, apenas comple-
tavam a bola de neve dos 
infelizes. Foi quando o seu 
irmão incentivou-a a fazer 
o teste e a família recebeu a 
(má) notícia: excepto o Ray 
(o primeiro filho do casal), 
que acusou negativo, Mel e 
o Tonito são portadores do 
vírus da SIDA.
Mau agouro: o marido, esse, 
recusa-se terminantemente 
a fazer o teste. Em confi-
dência ao @VERDADE ele 
afirma: “prefiro ser seroig-
norante”. Alega temer ser 
corrido da empresa onde 
assume o cargo de chefia 
e ser  isolado pelos amigos 
e vizinhos do bairro onde 
agora moram.
Mesmo diante de renitência 
do marido em saber o seu 
estado de serológico,  de 
imediato ela decidiu seguir, 
à risca, todas a recomenda-
ções médicas. “ No começo, 
senti muito medo e fiquei 
insegura”, diz ela,  subli-
nhando que “ a coragem 
do meu irmão ajudou-me 
a cumprir rigorosamente a 
orientação médica : tomar o 
cocktail e cuidarmo-nos ao 
máximo para não contrair-
mos doenças oportunistas.”  
Resultado? Hoje sorriden-
te, “fofa como sumaúma”  
e estudante nocturna, Mel 
cuida da casa  e diaria-
mente vai deixar/buscar 
o Tonito  na escolinha. E 
tem um sonho: “ ver o meu 
menino crescido, e nós os 
dois a estudarmos numa  
faculdade”. 

de trabalho deverão ser criados com a implementação da Estratégia de 
Emprego e Formação Profissional e outras iniciativas na cidade de Maputo. 
Deste universo, o Instituto Nacional de Emprego e Formação Profissional 
da cidade de Maputo fixou a meta de 4800 empregos directos para o ano 
de 2009, sendo  600 para  o INEFP e 4200 para outros agentes promotores 
de empregos, parceiros do Governo na estratégia. 

9900

Foto: Rui Lamarques
Texto: Anselmo Titosv
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A história que se segue relata o exemplo de quem 
usou a fé na medicina e – com vontade própria e aju-
da de familiares – venceu o estigma do SIDA mostran-
do que a seropositividade, afinal, não é sinónimo de 
morte rápida.

Biografia (positiva) de Mel
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A Semana

“Aqui está como uma boa intenção é convertida nou-
tra...Já aqui mostrei como luvas esterilizadas foram 
aplicadas em salões de cabeleireiros e como preser-
vativos foram usados como bolas de futebol e meca-
nismos de alarme”, Carlos Serra in Oficina de Socio-
logia

Lourenço Jossias lança 
biografia

Foi lançado esta terça-feira, 
em Maputo, o livro “Nasci-
do a 12 de Agosto –Biogra-
fia”, do jornalista Lourenço 
Jossias. A cerimónia de-
correu no Espaço Cultural 
Kulungwana, localizado na 
Estação dos Caminhos-de-
Ferro de Moçambique, na 
baixa da cidade.
Na sua biografia, Lourenço, 
que é editor do semanário 
Magazine Independente, 
fala da sua motivação para 
escrever e publicar a pre-
sente obra, sendo que, des-
de as várias realizações que 
faz, diz: “desde que ganhei o 
hábito pela leitura nos meus 
tempos de miúdo que gostei 
de ler, entre outros géneros 
literários, as biografias e 

autobiografias. Ao lado de 
entrevistas, as biografias e 
as autobiografias e também 
as memórias são as minhas 
leituras predilectas”.
Segundo diz, foi lendo bio-
grafias que se apercebeu da 
dimensão humana e política 
de figuras como Eduardo 
Mondlane, Samora Machel, 
Joaquim Chissano e Arman-
do Guebuza, para falar dos 
dirigentes moçambicanos 
de ontem e hoje.
Revela ainda que foi a partir 
de biografias que conheceu 
o peso e a trajectória de ho-
mens como Oliver Thambo, 
Govan Mbeki, Nelson Man-
dela, Julius Nyerere, Kenne-
th Kaunda, Margareth Tha-
cher, Michail Gorbatchov, 
Mário Soares, Kamuzo Ban-
da, Indira Ghandi, Mahatma 
Gandhi, entre outros políti-

cos e figuras incontornáveis 
da história da humanidade.

Dívidas paralisam Água 
Rural em Tete
 
Cinquenta e seis trabalha-
dores do Estaleiro Provin-
cial da Água Rural (EPAR) 
em Tete estão, desde sábado 
em grave geral, amotinados 
defronte das instalações da 
Direcção das Obras Públicas 
e Habitação naquela cidade, 
entoando cânticos. O grupo 
exige o pagamento de oito 
meses de salários em atraso 
e outros direitos inerentes, 
que rondam um valor mo-
netário de dois milhões e 
quinhentos meticais. 

 Augusto Catete, delega-
do do estaleiro, começou a 
queixar-se da falta de salá-

rios após o pagamento em 
Outubro do ano passado de 
outros sete meses atrasados 
do ano anterior.
“A crise vem desde 2000 e 
é do conhecimento do  Mi-
nistério das Obras Publicas 
e Habitação, através da res-
pectiva direcção provincial. 
Na altura foi-nos dito que a 
Direcção das Obras Públicas 
e Habitação havia de nos 
alocar projectos para a nos-
sa sustentabilidade, o que 
não aconteceu até hoje. É 
por isso que decidimos fazer 
esta manifestação como ul-
timato. Se não nos pagarem, 
nos próximos 15 dias vamos 
vender os equipamentos sob 
a nossa responsabilidade no 
estaleiro e efectuarmos os 
pagamentos dos oito meses 
de salários aos empregados”, 
disse Catete.

É sabido que a violência gera violência e que normal-
mente os homens violentos morrem de uma forma vio-
lenta. Foi o que aconteceu na passada segunda-feira com 
João Bernardo Vieira, Presidente da República da Guiné-
Bissau.‘Nino’ Vieira “foi cortado em pedaços, à catana-
da”, revelou na quarta-feira à BBC o romancista britânico 
Frederick Forsyth, que se encontrava em Bissau em bus-
ca de inspiração para o seu novo livro. Com os aconte-
cimentos desta semana não deve faltar argumento ao 
autor do “O Dia do Chacal” e de “Cães de Guerra”. 
Se havia personalidade que encarnava na perfeição a 
história da Guiné pós-independência ‘Nino’ era, sem dú-
vida, uma delas. Os seus 21 anos à frente dos destinos 
do país, embora não consecutivos, foram feitos de assas-
sínios, golpes, torturas, perseguições, intrigas, enriqueci-
mento ilícito, corrupção, etc. E isto tudo o que gera? Ódio 
e, consequentemente, vingança. Foi o que aconteceu na 
segunda-feira passada. 
Estive na Guiné-Bissau uma única vez, em Maio de 1999, 
enviado para cobrir o conflito que opunha a então Junta 
Militar a ‘Nino’ Vieira. Na altura, vivia-se um período de 
tréguas que um frágil acordo de cessar-fogo, assinado 
uns dias antes, impunha, embora aqui e ali violado. A 
área controlada por ‘Nino’ estava confinada àquilo a que 
a Junta, jocosamente, chamava ‘Bissauzinho’, uma zona 
que abrangia as imediações do palácio presidencial e a 
área circundante em volta da Avenida Amílcar Cabral, a 
principal artéria da capital. Na Praça dos Heróis, a do pa-
lácio, não se podia circular. Havia ordens para disparar 
em tudo o que mexesse, por isso, nas poucas vezes que 
me aproximei, fi-lo com extremo cuidado. E se no espa-
ço ‘Nino’ estava completamente confinado, das gentes 
então nem se fala. Excepto uma escassíssima minoria 
de militares guineenses, eram as forças estrangeiras (do 
Senegal e da Guiné Conacri) que permitiam que ‘Nino’ 
arvorasse o título de presidente da Guiné. Havia ainda 
uns 350 “aguentas”, miúdos, alguns deles com 14 ou 
15 anos, que haviam recebido apressado treino de dois 
meses na vizinha Conacri. Sem qualquer experiência e 
eivados de medo, faziam-me lembrar as crianças que 
os Kmer Vermelhos recrutavam à força e que aterrori-
zavam quotidianamente os cambodjanos. Pude observar 
que os ódios eram profundos e muito enraizados, sobre-
tudo contra a ocupação estrangeira. Quando um solda-
do senegalês ou de Conacri era morto o seu corpo era 
passeado rua fora para gáudio de todos, numa imagem 
que associamos à Libéria ou à Serra Leoa. Não admira, 
por isso, que a Junta tenha atacado definitivamente o 
palácio numa manhã poucos dias antes do meu regres-
so. “Nino”, ao contrário desta vez, conseguiu fugir, refu-
giando-se na embaixada de Portugal. Foi então incrível 
presenciar o saque total do palácio rosa já crivado de 
balas. A poltrona de veludo violáceo em que ‘Nino’ se 
sentava para tomar a grandes decisões a voar pela ja-
nela e os populares a sentarem-se à vez, como quem 
espezinha o dono. Espelhos, mesas, camas, televisões, 
aparelhagens, nada restou. A Guiné parecia cortar com 
‘Nino’ para sempre. 
Mas o velho guerrilheiro, como um gato de sete vidas, 
fez um intervalo de seis anos, exilando-se em Portugal 
na sua cómoda casa de Gaia, junto à cidade do Porto. En-
tretanto, a Guiné conheceu eleições, subiu pela primeira 
vez um balanta, a etnia mais numerosa, ao poder que 
com o seu barrete vermelho pretendia unir todos. Pura 
ilusão. A instabilidade continuou e os golpes sucederam-
se, acabando um deles por vitimar o chefe de Estado 
Maior, o General Seríssimo Seabra. Parece ser este o 
destino certo do mais alto dignitário militar do país – os 
últimos três tiveram a mesma sorte. 
Diz-se que o ladrão não volta ao local do crime. Mas 
‘Nino’, vidrado no poder, voltou, a pretexto da acompa-
nhar a grave doença da mãe. E, num golpe de mestre, 
candidatou-se às presidenciais de 2005, à revelia do seu 
partido de sempre, o PAIGC. E o impensável aconteceu: 
venceu! Vá-se lá entender a Guiné, pensei! Nestes três 
anos, tal como nos outros todos, “Nino” mais não fez 
do que tornar a Guiné um narco-estado, onde, segundo 
sei, enriqueceu como nunca com aquele comércio ilícito. 
As intrigas continuaram, os ódios acirraram-se e o velho 
guerrilheiro, que tantas vezes fintou a morte, acabou por 
ser apanhado à mão, uma humilhação suprema para um 
militar de sua craveira. 
E a Guiné? A Guiné continua a ocupar os últimos lugares 
dos rankings internacionais, num fatalismo irreversível 
cada vez mais longe dos ideais de Cabral que sonhava 
que depois do colonialismo as águas do Geba voltariam 
a encontrar o Oceano Atlântico.

Semear ventos para 
colher tempestades 

OBITUÁRIO:  Tayeb Saleh 1929 – 2009 – 80 anos

“Através da janela, vejo no 
pátio a nossa velha palmeira 
de tronco robusto, arremes-
sada, com as suas raízes mer-
gulhando na gleba, com as 
folhas desleixadas nos ramos 
verdes inundando o cume. 
Penetrei numa profunda se-
gurança. Assim não sou uma 
pena ao vento, mas criatura, 
semelhante a esta palmeira, 
de grande linhagem e de des-
tino seguro.” 
É nestes termos que é descri-
to o personagem principal de 
‘Época de Migração para o 
Norte’, um dos grandes clás-
sicos de ficção árabe do século 
XX. O livro conta a trajectó-
ria de Mustafa Said, um jo-
vem que emigra para o Reino 
Unido onde vive durante sete 
anos até regressar ao Sudão. 
O seu autor, o sudanês Tayeb 
Saleh, faleceu no passado dia 
17 de Fevereiro, em Londres, 
vítima de doença prolongada. 

Contava 80 anos.
Tayeb pode igualmente de-
finir-se como uma “criatura 
de grande linhagem”, devi-
do à sua obra literária que o 
coloca na linha dos grandes 
romancistas. Comparado 
com Tewfik El Harim ou 
com Naguib Mahtouz, Saleh 
é considerado o pai fundador 
da literatura árabe moderna. 
Nada, todavia, o fazia prevê. 
Nascido em 1928 em Kar-
makol, uma ladeia no nor-
te do Sudão, filho e neto de 
camponeses, Saleh estudou 
agronomia na universidade 
de Cartum, antes de prosse-
guir os estudos em Inglaterra 
em 1952. A guerra civil que 
eclodiu no Sudão por altura 
da independência, em 1956, 
adiou-lhe o regresso. Ingres-
sou então no serviço de língua 
árabe da BBC, tendo, mais 
tarde trabalhado na UNES-
CO em Paris e ainda como 

director-geral de informação 
no Qatar. Foi nesta fase que 
deu a sua grande produção li-
terária, se bem que a sua obra 
se limite a quatro romances e 
a uma compilação de novelas, 
facto que não obsta que Saleh 
seja um escritor importante 
e representativo das inspira-
ções africanas dos anos 60’ 
marcadas pelo fim do colo-
nialismo e pela ascensão do 
nacionalismo. Saleh escrevia 
como sudanês, como alguém 
que veio ao mundo numa re-
gião de entroncamento entre 
o mundo árabe e o africano, 
mas também como migran-
te que era. É nestes vários 
mundos que vive também o 
personagem principal da sua 
obra de referência, ‘Época de 
Migração para o Norte’, dado 
à estampa em 1966. As dife-
renças culturais constituem, 
aliás, um dos temas recorren-
tes nos seus romances bem 

como alguns conflitos entre a 
realidade e a ilusão, a que não 
é alheia uma certa visão psi-
canalítica. As contradições e 
conflitualidade dos indivídu-
os, eles sós ou em confronto 
com os seus próximos, e pe-
rante os valores e a ética. 
Da sua obra, traduzida em 
várias línguas, destacam-se 
os títulos: ‘Época de Migra-
ção para o Norte’, 1966; ‘O 
casamento de Zein’, 1969; ‘O 
Cipriota’, 1978; e ‘O árabe e o 
africano’.

www.verdade.co.mz 
João Vaz de Almadav

4 0 6  •  M a r ç o  •  2 0 0 9w w w . v e r d a d e . c o . m z

“Temos a arte para não 
morrer da verdade”,  

NIETZSCHE, Fridrich
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Vozes

 Venho através deste 
prestigiado jornal de-

nunciar irregularidades na 
cobrança das taxas de pa-
gamento aos seguranças 
no mercado de Nkobe. 
Mukulo

 Os meus parabéns 
pelo jornal que, diga-

se em abona da verdade, 
está ser um sucesso. Mando 
beijos e abraços para al-
guém muito especial para 
mim (Faizal) e para minha 
mãe (Olga). Mingas da 
Matola.

  Aló @Verdade. Tenho 
27 anos e sou gay. 

Procuro amizades coloridas 
com homens até aos 40. As-
sunto sério.Podem deixar 
contactos para posterior co-
municação. Pablo

 Alô @verdade escrevo 
pela primeira vez para 

agradecer a vossa resistên-
cia. A minha precupação 
que na cadeia da B.O não há 
direitos humanos. 

 Estava a ler o vosso 
jornal que é muito in-

teressante mas a procura 
de um anúncio de vagas 
porque preciso de emprego. 
Deparei-me  com esta triste 
verdade: não encntrei ne-
nhum anúncio de vaga. Por 
que será? Beijinhos.Fer-
nanda Chachuaio.

 Aló @Verdade sou re-
sidente do bairro do 

Maxaquene. Gosto muito do 
jornal. Gostava que fales-
sem um pouco do meu dis-
trito porque quando levei 
para lá o jornal todo o mun-
do ficou admirado e questio-
nava ‘que jornal é esse’. 
Gabriel Lugela na Zam-
bézia 

 Aló @Verdade um 
professor dá aulas de 

história desde 1997. Dou 
aulas numa escola que, úni-
ca no distrito, não tem car-
teiras e em cada sala estu-
dam apinhados 250 alunos. 
A escola localiza-se na anti-
ga Vila Luísa. Gwaza Mu-

thini” Morgas
Sou um jovem da Ma-
tola. A verdade deve 

ser sempre dita, nos arredo-
res da cidade e Matola está 
cheio de lixo, se tivessemos 
o pão como o lixo estaria-
mos ricos e ninguém passa-
ria mal de fome, o nosso 
país está insfestado de cor-
ruptos, os chapas também 
não vão até ao distino. 
Sempre Micael.

É real que uma das 
coisas que fez vir ao 

mundo o jornal @verdade 
foi para fazer perceber o 
povo que para além da men-
tira existe a verdade não 
vendável! Congratulações 
ao colectivo do jornal. 
Carlos Mabombo

@Verdade vêm do jor-
nal, por essa razão 

gostava de conhecer uma 
parceira através deste meio. 
Sou lésbica, 20 anos, 1.70 
de altura, meio clara. Estu-
dante. Vivo no bairro Malha-
zine. Mertina

lixo é uma
vergonha

imundice com-
portamental

verdade 
errou

Artesãos 
zimbabweanos

Em imagens que de-
ram volta ao mundo, 
via-se o ministro das 
Finanças do Japão, 
Shoichi Nakagawa, 
com sérios indícios 
de ter abusado do 
sake. Imediatamente, 
os moralistas de ser-
viço, levantaram-se 
das suas poltronas de 
santidade num misto 
de nojo e indignação. 
Devem ter sido tantas 
ou tão poucas que, 
apesar do bom do ja-
ponês se ter descul-
pado com remédios e 
cansaço, teve de pedir 
a demissão do cargo 
que ocupava.
Eu, se fosse o Primei-
ro-Ministro do Japão, 
não aceitava que o 
homem se fosse em-
bora. 
Imagine o leitor, que 
tinha de passar horas 
a fio no meio dos maio-
res chatos do universo 
– o episódio ocorreu 
no encontro do G7 - a 
discutir planos e mais 
planos, políticas mo-
netárias e financei-
ras, preços do ouro e 
do petróleo e não sei 
que mais coisas abor-
recidíssimas, sem que 
pudesse beber um co-

pinho que fosse?
Para ser franco, a mim 
espanta-me é não apa-
recerem todos camba-
leantes a dizer umas 
piadolas, bêbados que 
nem cachos. 
Também não percebo 
porque diabo, de há 
uns anos a esta parte, 
os políticos têm todos 
de parecer uns rapa-
zes muito bem com-
portados. Mas será 
que eles também não 
são feitos de carne e 
osso? Serão os seus 
desejos, anseios ou 
medos diferentes dos 
de todos nós?  
No que me diz res-
peito, jamais votaria 
num político que não 
gostasse de beber um 
trago e de dar o seu 
“pezinho” de dança. 
E, então, se não for 
apreciador de mulher 
ou homem bonito ou 
bonita, menos hipó-
teses tem de levar o 
meu voto. 
Aliás, esta moda de 
querer que os nossos 
dirigentes sejam uma 
espécie de santos e 
santas não tem dado 
os melhores resulta-
dos. 
Os ditadores eram, na 

sua esmagadora maio-
ria, tipos abstémios 
e puritanos – pronto, 
está bem, o Estaline 
será a excepção que 
confirma a regra. Bas-
ta lembrar o Hitler, o 
Franco, Salazar e ou-
tros figurões de má 
catadura.
Por outro lado, ima-
gine o que podia ter 
acontecido ao mundo 
se tivessem tirado o 
vinho e os charutos ao 
Churchill? O mais cer-
to era ele dizer bye-
bye, ir para a sua casa 
de campo e depois os 
outros que se ama-
nhassem com o Hitler 
e quejandos. 
E, claro está, só esta-
mos a falar de políti-
cos. Imagine o que se-
ria da cultura do nosso 
mundo sem o álcool, 
cigarros e outras dro-
gas. Devemos mais a 
estes produtos do que 
queremos e podemos 
imaginar. Não seriam 
necessários exemplos 
mas se nos lembrar-
mos do Hemingway, 
Mozart, Rimbaud, 
Fernando Pessoa e 
tantos, tantos outros, 
deixamos de ter con-
versa. 

@ Verdade Crua

Procurando @ verdade

A propósito da morte de Nino Vieira 

Veneno contra a monotonia

Selo d’ verdade

Queira por este meio aceitar 
as cordias saudações que 
lhe são por mim mandadas. 
Pela primeira vez escrevo 
para vocês, mas não trago 
boa coisa para quêm não 
gosta de ouvir, mas é boa 
coisa para quêm vai ler. A 
situação do lixo na nossa 
grande cidade é uma ver-
gonha, será que o Governo 
está a espera mais uma vez 
da cimeira da união africana 
para voltar a tentar remover 
o lixo em algumas ruas da 
cidade (ruas e avenidas que 
os estrangeiros vão usar du-
rante a sua estadia em Ma-
puto). O lixo que se encontra 
nos mercados de Xiquelene, 
Xipamanine, etc. 
Peço ao Governo para rever 
esta situação e outras como 
a criminalidade (principal-
mente nos bairros de Maxa-
quene, P.Caniço, Chaman-
culo, etc) 
Isac Simango - Estudante 
de Ortoprotesia no ICSM

Quem conhece o país que 
vivemos pode facilmente 
perceber que nele não há 
autoridade. O que é uma 
triste realidade para os nos-
sos filhos (as), sobrinhos 
(as) primos (as) que para se 

reustaurarem deste tipo de 
comportamento da nossa 
sociedade vão levar séculos. 
É nossa responsabilidade fi-
carmos atentos aos peque-
nos sinais dos nossos pró-
ximos (desde companhias 
e às horas que chegam em 
casa). É necessário questio-
nar os nossos filhos sobre os 
locais que frequentam, aí, 
quando começam a surgir 
mentiras e omissões é sinal 
de que algo não está bem. 
Depois também devemos 
exigir das autoridades a 
mudança de atitudes como 
o compadrio, a camarada-
gem e a cumplicidade com 
a imundície comportamen-
tal que graça o país.

Sou um gande admirador 
do vosso jornal, considero 
os artigos bem escritos e 
de fácil leitura. Mas como 
em panos brancos caem 
sempre nôdoas. Na edi-
ção de 27 de 02 de 2009, 
na página de Desporto, 
no artigo intitulado “QUE 
A BOLA NOS TRAGA FINA-
LISTAS COM AFINIDADES” 
vem escrito o seguinte: “E 
claro que os finalistas serão 
24”, ora bem, actualmente 
as fases finais dos campe-
onatos mundiais de futebol 
11 tem a participação de 
32 combinados nacionais e 
não 24 como diz o artigo. É 
também de lamentar o fac-
to de no artigo sobre a Liga 
dos Campeões europeus 
não terem feito menção à 
SIMÃO MATHE, por sinal o 
único jogador moçambica-
no a disputar a mais presti-
giada competição entre clu-
bes do mundo ao serviço do 
PANATHINAIKOS da Grécia. 
Ernesto Rafael Mathe

A recente desqualificação 
das equipas Moçambica-
nas das competições Afri-
canas deixaram os adep-
tos e o povo moçambicano 
de costas voltadas com os 
respectivos clubes sem 
antes analisar em contex-
to isso aconteceu, nós não 
podemos exigir que os jo-
gadores e o corpo direc-
tivo faça milagres dentro 
do campo se os dirigentes 
desportivos não fizerem 
algo por isso, se nós for-
mos a ver o nosso calen-
dário interno não se ajusta 
naquilo que é pelo mundo 
fora, sempre chegamos na 
fase de qualificação sem 
nenhuma rodagem e isso 
na alta competição é inad-
missível, se moçambique 
quer ser condignamente 
representado a solução 
passa pelo ajuste do nos-
so calendário desportivo e 
profissionalização do nos-
so futebol e a partir dai já 
podemos exigir resultado. 
Germano Moisés

Este assunto entristece-me 
bastante. Tenho visto mui-
tos zimbabweanos nas ruas 
de Maputo a vender artigos 
de artesanato muito bonitos 
e de qualidade, encho-me 
de compaixão por essas 
pessoas que apesar de to-
das as dificuldades encon-
traram uma maneira de 
sobreviver mas penso nos 
que estão no meio do nada 
sem o que comer e sem es-
perança alguma. O que está 
a comunidade internacional 
a fazer de concreto para ali-
viar o sofrimento desta gen-
te? Até quando as portas es-

tarão abertas para Mugabe? 
Será que se pode sacrificar 
a vida, o futuro e a espe-
rança de um país desta ma-
neira? É desumano, é cruel 
e acima de tudo é mesmo 
VERGONHOSO! O sangue 
desta gente está nas mãos 
muitos, não só de Mugabe.

Em relação à morte do 
Presidente da Guiné-
Bissau, Nino Vieira, é 
caso para mais uma 
vez perguntar: Será 
que a comunidade in-
ternacional (ONU, CPLP 
e similares) se esque-
ceu dos crimes que 
Nino Vieira cometeu ao 
longo dos seus manda-
tos em que revelou, de 
facto e de jure, ser ape-
nas mais um ditador? 
Será que se esqueceu 
de que Nino Vieira está 
metido até ao pescoço 
em crimes de sangue 
e de corrupção mais 
do que activa? Será 
que se esqueceu de 
que Kumba Ialá já nas 
eleições presidenciais 
de 2005 tinha acusado 
Nino Vieira de ter as-
sassinado muitos gui-
neenses? 
A comunidade inter-
nacional (ONU, CPLP e 
similares) teimou em 
fechar os olhos ao fac-

to de Nino Vieira ter 
pretendido, com todo 
o género de truques, 
de golpes, perpetuar-
se no poder, afastando 
política ou fisicamente 
quem lhe fez sombra, 
seja ele Kumba Ialá ou 
Carlos Gomes Júnior, lí-
der do PAIGC (vencedor 
das últimas eleições) 
que em tempos disse 
que Nino teria sido o 
mentor do assassinato 
do Comodoro Lamine 
Sanhá. Será que a co-
munidade internacio-
nal (ONU, CPLP e simi-
lares) não se lembra 
de há alguns, poucos, 
meses ter havido uma 
outra suposta tentativa 
de golpe que foi uma 
manobra de diversão 
para afastar os holo-
fotes da apreensão de 
dois aviões estrangei-
ros atulhados de coca-
ína? Será que a comu-
nidade internacional 
(ONU, CPLP e simila-

res) não sabia da ira 
de Nino Vieira quando 
soube que havia cães 
e polícias estrangeiros 
em Bissau a ajudar na 
luta contra o narcotrá-
fico, tendo então co-
mentado “Alá bô tissi 
catchuris ku brancus” 
(qualquer coisa como 
“já trouxeram cães e 
brancos”)? “Na verda-
de Nino é um estratega 
da vitimização e mes-
mo sabendo dos riscos 
de uma encenação (im)
perfeita, concretamen-
te em relação a perdas 
de vida, importa para 
ele recolher a solidarie-
dade de ingénuos, mas 
poderosos amigos, que 
aliás, prontamente ma-
nifestaram total solida-
riedade, como que se 
algo tivesse sido apu-
rado com argumenta-
ção credível para se 
definir a situação como 
uma tentativa de golpe 
de Estado. 

envie sms para o jornal  nos nº 821115 / 84 15 152

Analista político guineense
Fernando Casimiro

Cronista
Pedro Marques Lopes
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Nacional 32 mil pessoas

A sessão iniciou-se com a in-
tervenção de Gilberto Correia, 
Bastonário da Ordem dos Ad-
vogados, que começou por ho-
menagear o colega Domingos 
Arouca, falecido no passado 
dia 3 de Janeiro. “Foi um ad-
vogado emérito por certo um 
dos mais distintos membros 
da Ordem dos Advogados de 
Moçambique, que também se 
distinguiu na sua acção polí-
tica como um notável nacio-
nalista e democrata. […] A 
Justiça perdeu um servidor de 
referência e o país perdeu um 
cidadão exemplar.” Exortou 
ainda os jovens advogados e 
seguirem-lhe o exemplo. 
Correia lembrou que a justiça 
moçambicana “vive um mo-
mento particularmente difícil” 
sendo o sector “olhado pelo 
cidadão comum com descon-
fiança e com desagrado pelo 
seu insuficiente desempenho 
quer a nível quantitativo, quer 
a nível qualificativo.” Apelou 
ainda a um debate profundo 
de todos os sectores da socie-
dade moçambicana envolven-
do políticos, académicos, juí-
zes, procuradores advogados 
e sociedade civil em geral de 
forma a “obtermos uma visão 
concertada sobre o sentido e 
os propósitos das pretendidas 
reformas, de forma a adequá-
las às reais necessidades e exi-
gências da sociedade que à 
justiça compete servir.” 
A terminar o Bastonário expri-
miu sete desejos que gostava de 
ver concretizados no presente 
ano judicial: o prosseguimen-
to das reformas em curso no 
sector da justiça; reactivação e 
implementação da reforma da 
polícia de investigação crimi-
nal, com vista à adequá-la às 
exigências do eficaz combate à 
criminalidade violenta, à cor-
rupção, aos crimes económi-
cos, ao assassínio de polícias, à 
promiscuidade entre polícias e 
criminosos, ao tráfico de dro-
gas, de seres humanos e de 
órgãos; a redução substancial 
dos desequilíbrios processuais 
devido à reforma do Código 
do Processo Penal; a inscrição 
da Ordem dos Advogados de 
Moçambique como uma uni-
dade orçamental; a celebração 
de um contrato-programa en-
tre a Ordem dos Advogados 

de Moçambique e o Estado 
moçambicano de forma a per-
mitir a alocação de uma ver-
ba no Orçamento do Estado 
para a remuneração condigna 
dos advogados; a alteração do 
Código das Custas Judiciais 
por forma baixar as elevadas 
custas judiciais, evitando que 
a justiça, que é um bem es-
sencial, seja vista como um 
produto de luxo que o Estado 
coloca no mercado a preços 
proibitivos para a maioria dos 
seus cidadãos;  a ratificação 
por Moçambique do Estatuto 
de Roma que criou o Tribu-
nal Criminal Internacional, 
associando-se deste modo aos 
esforços da justiça penal inter-
nacional, e da maior parte dos 
estados membros da SADC na 
promoção da paz, justiça e da 
responsabilização por graves 
violações dos direitos huma-
nos, bem como na protecção e 
defesa dos direitos das vítimas 
de crimes internacionais. 
Seguiu-se a intervenção do 
Procurador-Geral da Repú-
blica, Augusto Paulino, que 
chamou a atenção para a pre-
sunção da inocência do indi-
víduo que “até este ser con-
denado definitivamente deve 
considerar-se inocente.” “A 
prisão preventiva não pode 
ser vista como um sinal da sua 
responsabilização definitiva, o 
que muitas vezes conduz a lin-
chamentos de consciência dos 
indiciados”, referiu Paulino.   
O discurso do Presidente do 
Tribunal Supremo, Mário 
Mangaze, o mais longo de to-
dos, incidiu sobretudo em nú-
meros, mostrando que a Justi-
ça moçambicana está no bom 

caminho no que diz respeito à 
celeridade dos processos. “Ao 
longo do ano de 2008 deram 
entrada nos tribunais judiciais 
111.766 processos e findaram 
138.683, sendo 123.293 findos 
por julgamento e 15.390 por 
outros motivos. Um olhar a 
estes dados permite-nos visu-
alizar que entre os processos 
entrados e findos em 2008 
há uma diferença de 26.917, 
a mais para os processos fin-
dos, o que em termos simples 
significa que, tal como temos 
vindo a observar nos últimos 
anos, o número dos processos 
findos supera o volume dos 
processos entrados. Em 2008 
findaram 6.806 mais proces-
sos do que em 2007”, concluiu 
Mangaze. 
A terminar tomou a palavra o 
mais alto magistrado da nação, 
o Presidente da República. Ar-

mando Guebuza centrou o 
seu discurso na crítica firme 
à prática da justiça pelas pró-
prias mãos. “A vida humana 
é e deve ser vista e assumida 
por todos como sacrossanta. 
A prática da justiça pelas pró-
prias mãos não é apenas uma 
afronta à dignidade humana e 
ao respeito pela vida. Ela é ain-
da uma violação dos direitos 
humanos e um elemento cor-
rosivo ao edifício do Estado de 
Direito que estamos a erguer.” 
[…] “Não podemos pactuar 
com estas práticas neste nos-
so belo Moçambique”, con-
cluiu Guebuza. Mais adiante 
exortou os intervenientes no 
processo da administração da 
justiça a privilegiarem “uma 
linguagem mais acessível para 
a maioria do nosso povo, sem 
abandonar a aplicação rigoro-
sa da Lei.”  

Os distritos abrangidos são 
Angónia, Tsangano, Chifunde, 
Marávia, Zumbo, Changara, 
na província de Tete, Gondola, 
Manica, Sussundenga, Macha-
ze, Mossurize e Guro (Manica) 
e Dondo, Muanza, Nhama-
tanda, Gorongosa, Marínguè, 
Búzi e Chemba (Sofala).
Para o presente ano, está pre-
visto que a taxa de cobertura 
suba nas zonas rurais para 55 
por cento, revelou ontem o 
chefe do departamento de água 
rural, no país, Joaquim Jorge, 
quando falava em entrevista 
ao nosso Jornal, à margem do 
terceiro seminário de avaliação 
e perspectivas das actividades 
do programa “Iniciativa um 
Milhão” de consumidores de 
água, que terminou há dias na 
cidade autárquica do Dondo, 
em Sofala.
Ainda no âmbito da imple-
mentação da iniciativa, que 
tem um período de vigência 
de seis anos, para além de fon-
tes de água, as actividades per-
mitiram que as comunidades 
construíssem até o momento 
mais de 66 mil latrinas melho-
radas e tradicionais naqueles 
distritos abrangidos.
“Este programa deu um valio-
so contributo, porque permi-
tiu já que muita gente tenha 
acesso à água potável nas re-
giões onde é implementado” 
– considerou Joaquim Jorge, 
sublinhando que, actualmen-
te, o desafio que se coloca é 
sobre a sustentabilidade das 
próprias fontes, em que as co-
munidades devem assumir-se 
protagonistas, pois, segun-
do ele, não faz sentido que se 
construa uma fonte de água, 
para que, dentro de três anos, 
esteja inoperacional, devido à 
falta de manutenção ou repa-
ração de pequenas avarias.

Gastos 7,5 milhões de 
dólares

Até o momento foram gastos 

7,5 milhões de dólares, dos 42 
milhões que constituem o or-
çamento global da “Iniciativa 
um Milhão”, revelou Manuel 
Freitas, chefe da secção de água 
e saneamento do Fundo das 
Nações Unidas para a Infância 
(UNICEF), que executa este 
programa integrado de abas-
tecimento de água e provisão 
de infra-estruturas de sanea-
mento às comunidades rurais, 
implementado pelo Governo 
de Moçambique, em parceria 
com o Governo do Reino dos 
Países Baixos.
Por sua vez, o chefe do de-
partamento de água e sane-
amento em Sofala, Américo 
Jeremias, disse que nesta 
província estão a ser servi-
das 680.800 pessoas, na se-
quência de abertura e reabi-
litação de fontes, num total 
de 1.324 operacionais e 24 
pequenos sistems de abaste-
cimento de água, constitu-
índo uma taxa de cobertura 
de 54,7 por cento, nas zonas 
rurais.
Na província de Tete, a taxa 
de cobertura subiu e situa-se 
em 56 por cento, de acordo 
com o chefe de departamen-
to de água e saneamento, Pe-
dro Fernandes, o qual acres-
centou que o programa em 
alusão teve já um impacto 
positivo, na medida em que 
152.962 pessoas já têm boas 
práticas de higiene, outras 
81.589 têm acesso à água 
potável e 11 comunidades 
estão livres do fecalismo a 
céu aberto.
Em Manica, a taxa de co-
bertura situa-se em 61.2 por 
cento, contra 56.2 anterio-
res, estando a ser servidas 
622.682 pessoas nas zonas 
rurais, disse a chefe pro-
vincial de departamento de 
água e saneamento, Lucília 
Moisés, que considerou que 
“não restam dúvidas de que 
o programa está a surtir os 
efeitos desejados, visto que 
muita gente está a ter acesso 
a este precioso líquido”. 

de cinco distritos da província de Tete estão a enfrentar uma grave crise alimentar.  Esta 
situação deve-se aos maus resultados da última campanha agrícola naquela parcela do país 
resultantes de factores combinados das inundações e secas.

Justiça moçambicana corre mais célere “Iniciativa um Milhão” dá água 
a mais de 553 mil pessoas

 www.verdade.co.mz
Texto:  António Marínguèv

Foto:  João Vaz de Almada
Texto: João Vaz de Almadav
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O Centro de Conferências Joaquim Chissano foi palco, na segunda-feira, dia 
2, da cerimónia de Abertura do Novo Ano Judicial de 2009. O evento con-
tou com a presença do Presidente da República, Armando Guebuza, com a 
ministra da Justiça, Benvinda Levy, e com as mais altas personalidades da 
magistratura moçambicana. 

No país, foram abertas e reabilitadas, 
no ano passado, 2.600 fontes de água 
potável, o que fez com que a taxa de 
cobertura subisse para os actuais 52 por 
cento nas zonas rurais. Destas fontes, 
381 beneficiaram de reabilitação e ou-
tras 333 são novas, as quais estão a for-
necer o precioso líquido a 553.258 pes-
soas de 19 distritos contemplados no 
programa “Iniciativa um Milhão”, que é 
implementando desde 2007 nas provín-
cias de Sofala, Manica e Tete.

Sofala, Manica e Tete

“Só há Estado de Direito com 
uma Justiça com independência”
 
À margem da cerimónia @ VERDADE falou com 
o Bastonário da Ordem dos Advogados, Gilber-
to Correia, a propósito de um recente relatório 
da Administração norte-americana que dá conta 
que a Justiça em Moçambique está demasiado 
partidarizada pela Frelimo, o que põe fortemen-
te em causa o princípio de separação de pode-
res de um Estado democrático. Eis o comentário 
de Gilberto Correia: “A Justiça num Estado de 
Direito e democrático de ser independente do 
poder Executivo, do poder Legislativo, esse é o 
pressuposto fundamental. Não conheço o teor 
do relatório, não sei com que bases os Estados 
Unidos vêem dizer que a nossa Justiça não é 
independente. Não estou a dizer que é ou não 
independente. Mas se uma Justiça não for inde-
pendente não é uma verdadeira Justiça.” 



Nacional Minas no centro 
do País.

Para a concretização da ini-
ciativa, as autoridades sani-
tárias de Sofala já identifi-
caram o local, naquele local 
de acolhimento das vítimas 
das cheias.
A nível do ministério da 
Saúde está em curso a mo-
bilização de recursos fi-
nanceiros, cujos montantes 
não estão ainda avaliados 
para o financiamento das 
obras, mas  acredita-se que 
o objectivo será logrado, de 
modo a que nos próximos 
temos não se repitam os 
problemas de inacessibili-
dade ao hospital, porque as 
vias de fica, intransitáveis, 
devido aos cortes feitos por 
correntes de água.
No ano passado, por exem-
plo, a vila do Búzi ficou iso-
lada em três ocasiões, quan-
do houve igual número de 
vagas de água do rio Búzi, 
por causa das cheias. Duran-
te esse tempo, dificilmente 
se chegava ao Hospital Ru-
ral local, o que criava, assim, 
imensos transtornos aos do-
entes, principalmente.
Os cortes acontecem há 
sensivelmente 17 quilóme-
tros da vila do Búzi, mais 
precisamente na zona de 
Guara-Guara. Vezes há em 
que mesmo as viaturas com 
tracção às quatro rodas não 
conseguem passar, daí que 
o acesso tem sido por via 
marítima.
De acordo com o director 
distrital dos Serviços da 
Saúde, Mulher e Acção So-
cial do Búzi, Edgar Sebas-
tião, quando ocorrem cor-
tes na estrada, dificilmente 
os doentes são evacuados. 
“As pessoas não conse-
guem ter acesso à nossa 
unidade sanitária, por isso 
a construção do novo hos-
pital no local não propenso 
às inundações é ideal” – 
frisou.
O administrador do Búzi, 
Sério Moiane, disse que a 
ideia é bem-vinda, porque 
assim é possível que os 
outros doentes que vivem 
fora da vila tenham acesso 
aos cuidados médicos no 
novo hospital, pois não te-
rão problemas para alcan-

çarem a rodovia, em caso 
de ocorPara a concretiza-
ção da iniciativa, as auto-
ridades sanitárias de Sofala 
já identificaram o local, na-
quele local de acolhimento 
das vítimas das cheias.
A nível do ministério da 
Saúde está em curso a mo-
bilização de recursos fi-
nanceiros, cujos montantes 

não estão ainda avaliados 
para o financiamento das 
obras, mas  acredita-se que 
o objectivo será logrado, de 
modo a que nos próximos 
temos não se repitam os 
problemas de inacessibili-
dade ao hospital, porque as 
vias de fica, intransitáveis, 
devido aos cortes feitos por 
correntes de água. 

Dados disponíveis indicam que Manica se apresenta neste momento com uma su-
perfície total de 2.368.102 metros quadrados minados e Sofala 2.267.376. Tete 
conta com 918.589 metros quadrados, enquanto na Zambézia a situação é descrita 
como sendo menos preocupante.

Novo hospital rural em Guara-Guara

 www.verdade.co.mz
Texto:  António Marínguèv
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A Saúde projecta a construção de um novo hospital rural no Búzi, em 
Sofala, no centro de reassentamento de Guara-Guara, substituindo o 
actual que se encontra erguido na vila-sede, que se tem tornado uma 
autêntica ilha em consequências das cheias.



ÁfricaÁfrica

“Nino” teve morte violenta

Sabe-se que o assalto teve lu-
gar por volta das quatro da 
madrugada de segunda-feira 
e que durou cerca de uma 
hora. Durante esse tempo, 
travou-se um duro combate 
entre a guarda presidencial e 
os assaltantes afectos ao Che-
fe de Estado Maior - General 
Tagmé Na Waié, morto na 
véspera por uma bomba colo-
cada junto ao Estado Maior.  
Sabe-se também agora que 
“Nino” Vieira foi morto com 
três tiros e vários golpes de 
catana em diversas partes de 
corpo. “O Presidente sofreu 
pelo menos um tiro no estô-
mago e dois no tórax”, afir-
mou uma fonte diplomática 
à agência Lusa. “Foram dispa-
rando até darem conta de que 
ele já tinha morrido”, acres-
centou. “Foi ainda vítima de 
golpes de catana em várias 
partes do corpo, incluindo a 
cabeça”, assegurou a mesma 
fonte. “Nino” foi surpreendi-

do pelos assaltantes numa sala 
com porta para as traseiras, 
tudo apontando que se pre-
parava para fugir quando foi 
encurralado. Foi assassinado 
diante da mulher que assis-
tiu assim ao desenlace fatal. 
Só depois é que os assaltantes 
permitiram que a primeira-
dama abandonasse a habita-
ção, acabando por refugiar-
se na embaixada de Angola. 
Após a fuga dos assaltantes, 
foram retirados do interior da 
residência presidencial dois 
corpos: o do presidente faleci-
do e outro do seu adjunto de 
segurança. No tiroteio morre-
ram ainda várias pessoas não 
se conhecendo ao certo o seu 
número. 

Ajuste de contas e não 
golpe de Estado

O Conselho para a Paz e Segu-
rança da União Africana (UA) 
considerou esta terça-feira que 
o assassínio de “Nino” Vieira 
não foi um golpe de Estado. 

As autoridades militares da 
Guiné-Bissau, através do seu 
porta-voz, o coronel Zamora 
Induta, já tinham assegurado, 
na própria segunda-feira, a 
sua fidelidade à Constituição 
e aos poderes instituídos, re-
jeitando liminarmente a tese 
de que se trataria de um golpe 
de Estado. “Não considera-
mos, na situação actual, estar 
perante um golpe de Estado. 
Trata-se do assassínio de um 
chefe de Estado, mas não ul-
trapassámos a linha de definir 
esta situação como um golpe 

de Estado”, declarou o embai-
xador do Burkina Faso. 
Entretanto, o deputado e 
ex-ministro das Finanças da 
Guiné-Bissau, Victor Man-
dinga, defende a necessidade 
de elaboração de um inquéri-
to internacional que dê a co-
nhecer definitivamente quem 
está por trás do tráfico de dro-
ga que assola o país. Mandin-
ga afirmou, citando a célebre 
frase do Marquês de Pombal 
após o terramoto que devas-
tou Lisboa em 1755, “é chega-
do o momento de enterrar os 
mortos e cuidar dos vivos.” O 
deputado pretende ver criada 
uma comissão parlamentar de 
inquérito que integre juízes 
dos Palop’s, da União Eco-
nómica e Monetária da Áfri-
ca Ocidental (UEMOA) e da 
Comunidade Económica dos 
Estados da África Ocidental 
(CEDEAO), tendo os resul-
tados que ser entregues a um 
tribunal internacional. “Para 
sabermos, de uma vez por to-
das, quem está na droga. Há 
mortes motivadas pela droga. 
Há mortes políticas, motiva-
das por rivalidades entre po-
líticos e militares pela chefia. 
Que tudo fique claro”, defen-
deu Mandinga.  

A morte do presidente da Guiné-Bis-
sau, João Bernardo Vieira, assassinado 
a tiro na sua residência em Bissau na 
madrugada de segunda-feira, eleva 
para 29 o número de chefes de Estado 
ou de Governo assassinados em África 
desde as independências. Eis a lista :

1963 : Sylvanius Olympio (Togo) 
1966 : Tafawa Balewa (Nigéria) 
1966 : Johnson Aguiyi-Ironsi (Nigéria) 
1969 : Abdirashid Shermak (Somália) 
1972 : Kwame Nkrumah (Gana) 
1974 : Aman Andou (Etiópia) 
1975 : Hailé Sélassié (Etiópia)
1975 : François Tombalbaye (Chade) 
1976 : Colonel Dinka (Nigéria) 
1976 : Murtala R. Mohammed (Nigéria) 
1977 : Ali Sohili (Comores) 
1977 : Tefer Banté (Etiópia) 
1977 : Mariem NGouabi (Congo Brazzavile) 
1979 : Macias NGuema (Guiné-Equatorial)
1979 : Frederick Williams Kwasi Akuffo (Gana) 

1979 : Ignatus Kutu-Achealmpong (Gana) 
1979 : Akwasi Amankwaa Afrifa (Gana) 
1980 : William Richard Tolbert (Libéria) 
1981 : Anouar El Sadate (Egipto) 
1987 : Thomas Sankara (Burkina Faso) 
1989 : Samuel Doe (Libéria) 
1989 : Ahmed Abdallah (Comores) 
1992 : Mohamed Boudiaf (Argélia) 
1993 : Melchior Ndadaye (Burundi) 
1994 : Juvenal Habriarimana (Ruanda) 
1994 : Cyprien Ntaryamira (Burundi)
1999 : Baré Mainassara Ibrahim (Niger) 
2001 : Laurent Désiré Kabila (República Demo-
crática do Congo)
2009 : João Bernardo Vieira (Guiné-Bissau)
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À medida que o tempo passa, as cir-
cunstâncias que rodearam a morte 
do Presidente da Guiné-Bissau, João 
Bernardo Vieira, na madrugada da 
passada segunda-feira, vão-se clari-
ficando, embora ainda permaneçam 
muitos pontos nebulosos. 

Com a morte de “Nino” Vieira, em 
Bissau, desaparece um dos protago-
nistas da conturbada independên-
cia guineense, assinalada por vários 
golpes e contra-golpes de Estado, 
alguns dos quais envolvendo o esta-
dista assassinado.

« Nino » Vieira é o 29º presidente 
assassinado em África 

é o espaço de tempo que Mugabe prevê para realização das próximas elei-
ções gerais no Zimbabwe, segundo o próprio anunciou esta semana. Re-
corde-se que Robert Mugabe completou no passado dia 21 de Fevereiro 85 
anos de vida, 25 dos quais à frente dos destinos do Zimbabwe.  

João Bernardo “Nino” Vieira, que faria 70 anos a 27 de Abril 
próximo, nasceu em Bissau e foi, por um lado, visto como um 
factor de unidade nacional, evitando as disputas tribais, mas, 
por outro, criticado por clientelismo e oportunismo político 
em seu redor e também considerado como o principal factor 
de desestabilização política no país. O Presidente da etnia papel 
sobreviveu a várias tentativas de golpe de Estado, umas verda-
deiras e outras alegadamente fabricadas, desde que chegou ao 
poder, através precisamente de uma acção militar por si liderada 
sob o nome de “Movimento Reajustador” que, a 14 de Novem-
bro de 1980, depôs o regime de Luís Cabral. Um dos momen-
tos mais marcantes no percurso de “Nino Vieira” aconteceu na 
guerra civil de 1998/99, um conflito que perdeu para a Junta Mi-
litar, chefiada por Ansumane Mané, tendo-se seguido seis anos 
de exílio em Portugal, mais precisamente na sua residência em 
Gaia, arredores do Porto, de onde deambulou entre Bruxelas, 
Paris, Conacri e Maputo. Após a “morte política”, “Nino” Vieira 
regressou a Bissau a 07 de Abril de 2005, sob o pretexto de ver 
a mãe, “bastante doente”, mas a tempo e horas de se recensear 
para poder votar nas presidenciais e de criar condições para se 
candidatar à votação, que ganhou à segunda volta, após uma 
disputa cerrada contra Malam Bacai Sanhá.
Mas 27 dias após a sua tomada de posse “Nino” Vieira afastou, 
“por incompatibilidades institucionais”, figura jurídica previs-
ta na Constituição, o então primeiro-ministro, Carlos Gomes 
Júnior, substituindo-o por um homem da sua confiança e seu 
apoiante desde a primeira hora, Aristides Gomes. As legislati-
vas de 16 de Novembro último, deram maioria de 2/3 do parla-
mento ao Partido Africano da Independência da Guiné e Cabo 
Verde (PAIGC).
Carlos Gomes Júnior foi indicado para chefiar o actual Governo 
guineense. O passado do “Comandante Kabi Na Fantchama”, 
tal como era conhecido, é relevante em todas as acções históri-
cas do PAIGC, nomeadamente durante o conflito que levaria à 
libertação do jugo colonial português (1963/74). O “histórico” 
general foi quem, na qualidade de presidente da Assembleia Na-
cional Popular (ANP) das então chamadas “Zonas Libertadas” 
pelo PAIGC, leu a proclamação unilateral de independência, 
a 24 de Setembro de 1973. Como combatente da liberdade da 
Pátria, “Nino” Vieira acabou por ter uma ascensão fulgurante 
nos sete anos que se seguiram à independência. Já sob a pre-
sidência de Luís Cabral, o primeiro chefe de Estado guineense 
(1973/80), “Nino” Vieira passou de líder da ANP para comissá-
rio principal (cargo equivalente ao de primeiro-ministro) e, a 
14 de Novembro de 1980, foi um dos principais promotores do 
golpe militar. Assumindo-se então como Presidente da Guiné-
Bissau, manteve-se no cargo por quase 19 anos, tendo aderido à 
liberalização económica, em 1987, e abertura política, em 1990, 
o que lhe permitiu legitimar o poder quando, em 1994, venceu 
as históricas primeiras eleições gerais multipartidárias da histó-
ria da Guiné-Bissau.

Perfil de “Nino Vieira”

Raimundo Pereira é o novo Presidente
De acordo com o art. 71 da Constituição guineense, o presidente da As-
sembleia Nacional Popular (parlamento), deve assumir interinamente a 
presidência do país até à realização de novas eleições que deverão ter 
lugar 60 dias após a morte do chefe de Estado. Deste modo, Raimundo 
Pereira é o novo presidente da Guiné-Bissau, sendo o décimo a assumir 
essas funções desde a independência, em 1974. Raimundo Pereira tem 
50 anos, é advogado de profissão e tido como um político moderado e 
adepto da concertação política e de consensos. Iniciou a sua carreira 
política no PAIGC – antigo partido único –, tendo, desde então, desem-
penhado vários cargos, quer a nível partidário, quer a nível do Estado. 
Homem de confiança do actual primeiro-ministro, Carlos Gomes Júnior, 
foi diversas vezes membro de sucessivos governos ocupando vários car-
gos desde o de secretário de Estado da Comunicação Social até o de 
ministro da Justiça, após ter dirigido a Televisão da Guiné-Bissau (TGB) 
e a Rádio Difusão Nacional (RDN).         

2 anos



Internacional detidos na base de Guantánamo não podem ser repatriados por corre-
rem o risco de serem perseguidos nos países de origem.

O caso agora julgado re-
monta aos incidentes regis-
tados em 1999, após o as-
sassinato de um importante 
líder chiita, Mohamed Sa-
dep al Sard, bem como o seu 
filho, na província chiita de 
Nayaf, ao sul de Bagdad. O 
líder chiita assassinado era 
pai do líder religioso Mu-
qtada al Sadr, actualmente 
um dos principais inimigos 
da ocupação militar norte-
americana do Iraque e che-
fe das milícias conhecidas 
como “Exército de Mahdi”.
Depois da morte de Al Sadr, 
dezenas de chiitas foram 
encarcerados em duas mes-
quitas de Sadr City, na zona 
leste de Bagdad, tendo pos-
teriormente sido mortos, 
aparentemente assassinados 
por agentes de segurança de 
Saddam Hussein. 
Para além do vice-primei-
ro-ministro Aziz, foram 
absolvidos Seifedin Mah-
mud al Mashadadni, 
líder local do parti-
do Baas, e Okla 
Abed Sakar 
e Ibrahm 

Tribunal absolve Tarek Aziz Positivo mas insuficiente

Saleh Karam, também di-
rigentes do antigo partido 
que governava o Iraque. 
Tarek Aziz, que foi o rosto 
exterior do regime de Sa-
ddam, está também a ser 
julgado noutro processo 
que remonta a 1992 em que 
morreram 40 comerciantes. 
A sentença do caso será co-
nhecida no dia 11 de Mar-
ço. Os comerciantes foram 
sumariamente executados 
pelo regime de Saddam de-
pois de terem sido conside-
rados culpados pelo tribunal 
por subir os preços à revelia 
quando o país atravessa-
va uma grande crise 
devido às sanções 
impostas pelo 
Conselho de 
Segurança 
da ONU, 
a p ó s 

a invasão do Kuwait em 
1990. 
Recorde-se que Aziz se en-
contra sob custódia das for-
ças norte-americanas desde 
Abril de 2003, quando se 
entregou às tropas que 
derrubaram o regi-
me de Saddam 
Hussein, nes-
se mesmo 
ano. 

“Se Obama está a falar a ver-
dade, de acordo com as suas 
palavras, tem de virar a página 
e centrar-se numa interacção 
pacífica baseada no respeito 
mútuo pelo mundo islâmico. 
A primeira coisa que tem a 
fazer é anular todos os pro-
cedimentos que foram cria-
dos de acordo com a política 
criminosa de Bush”, refere o 
comunicado. E acrescenta: 
“Deve retirar totalmente as 
suas forças dos dois países is-
lâmicos (Afeganistão e Iraque) 
e deixar de defender Israel em 
detrimento dos interesses islâ-
micos no Médio Oriente e no 
mundo inteiro.” 
Os talibãs, derrubados em 
2001 após a invasão 
das tropas norte-
americanas no 
Afeganistão, 
t a m b é m 
e x p l i -

cam a Obama que o aumen-
to do contingente militar em 
Cabul e o uso da força para 
enfrentar os povos indepen-
dentes do mundo “perdeu a 
sua efectividade.”
Recorde-se que um dia depois 
da sua cerimónia de inves-
tidura, Obama ordenou o 
encerramento de Guan-
tánamo, prisão onde 
foram denunciados 
muitos casos de 
abusos e tor-
tura aos 
presos 
c o -

notados com a Al-
Qaeda nos últi-
mos quatro 
anos. 

Foto:  Lusa
Texto: Redacção/ com agência EFEv
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Um tribunal iraquiano absolveu, na passada terça-
feira, o ex-primeiro-ministro Tarek Aziz e vários ex-
altos funcionários do regime de Saddam Hussein 
pelo assassinato de dezenas de chiitas nos anos ´80, 
informaram fontes judiciais iraquianas. No entanto, 
o Tribunal Penal Supremo condenou à pena capital o 
primo de Saddam, Ali Hassan al Majid, também co-
nhecido como “Ali o Químico” e outros dois dirigen-
tes do partido Baas, Mahmud Fizi Mohammed e Aziz 
Saleh Hassan.

Os talibãs consideram a decisão da administração norte-
americana de encerrar Guantánamo um “passo positivo” 
ainda que os grandes passos sejam a retirada total das tro-
pas americanas do Iraque e do Afeganistão, conforme uma 
mensagem divulgada em várias páginas da Web islamistas, 
exigindo ainda uma mudança radical da política exterior 
implantada por George W. Bush em relação ao Afeganistão 
e ao mundo islâmico. 



InternacionalInternacional

Novo julgamento contra Jodorkovski Raul Castro opera primeira 
grande remodelação
ministerialMikhail Jodorkovski – que se encontra na cadeia desde Outubro de 2003 

depois de ter sido considerado o homem mais rico da Rússia e a sua 
petrolífera, a Yukos, ter conhecido um desenvolvimento espectacular – 
irá enfrentar um novo julgamento no qual poderá ser condenado a 22 
anos de prisão. Jodorkovski é acusado de se ter apropriado de 19.684 
milhões de euros, soma astronómica que pouco tem a ver com a reali-
dade, de acordo com políticos e observadores independentes que vêem 
no novo processo uma forma de o Kremlin conseguir que o oligarca 
apodreça na prisão. Apesar de tudo, Jodorkovski mostra-se tranquilo 
nas vésperas do início do processo que promete ser um “espectáculo 
interessante.”

O presidente cubano fez a sua primeira 
grande remodelação ministerial afas-
tando importantes figuras do seu gover-
no. Para além de outras mudanças, Raul 
Castro substituiu o ministro dos Negó-
cios Estrangeiros e o chefe de gabinete 
Carlos Lage.

O presidente cubano 
afastou importantes 
figuras do governo na-
quela que foi a primei-
ra grande remodelação 
ministerial que operou 
no seu governo cerca 
de um ano depois de ter 
substituído o seu irmão 
Fidel na chefia do exe-
cutivo do país. 
Numa tentativa de tor-
nar o seu governo mais 
«funcional», Raul Cas-
tro promoveu a substi-
tuição do ministro dos 
Negócios Estrangeiros, 
Felipe Roque Perez, de 
43 anos e que dirigia a 
diplomacia cubana des-
de 1999.
Perez foi substituído 
pelo seu primeiro vice-
ministro, Bruno Rodri-
guez, de 51 anos, re-
presentante cubano nas 
Nações Unidas entre 
1995 e 2003, que toma 
posse deste cargo pou-
co tempo depois da che-
gada ao poder da nova 
administração norte-
americana, liderada por 
Barack Obama.
Outra das modificações 
mais sonantes operadas 
por Raul Castro envol-
veu a substituição de 
Carlos Lage, de 57 
anos, considerado 
um dos mais im-
portantes «re-
novadores» 
no seio do 
Partido Co-
mun i s ta , 
muito em-
bora este 
responsável 
tenha mantido o título 
de vice-presidente.
Apesar disto, Lage aca-
bou por ser substituído 
nas suas funções de 
chefe de gabinete pelo 
general José Amado 
Ricardo Guerra, que 

exerce actualmente o 
cargo de secretário do 
ministério das Forças 
Armadas Revolucioná-
rias.
Para além destas mu-
danças, Raul Castro 
decidiu ainda juntar os 
ministério dos Comércio 
Exterior e dos Investi-
mentos Estrangeiros, 
tendo nomeado para a 
liderança destas pastas 
Rodrigo Malmierca Diaz, 
de 52 anos, um econo-
mista que já represen-
tou o país na ONU.
O presidente cubano 
fundiu ainda mais al-
guns ministérios, como 
das Pescas com o da 
Indústria Alimentar, ten-
do ainda operado mu-
danças nas lideranças 
de outros ministérios, 
como o das Finanças, o 
do Trabalho e Seguran-
ça Social e da das Ciên-
cias e Tecnologia.
«Precisamos de uma es-
trutura mais compacta e 
funcional que tenha me-
nos organismos na Ad-
ministração Central do 
Estado e melhor repar-
tição das suas funções», 
explicou o presidente 
cubano, citado pela te-
levisão do país. 

Jodorkovski respondeu na 
terça-feira a três perguntas 
na página da internet kho-
dorkovskycenter.com, onde 
disse ter observado “sinais 
de mudanças institucionais 
positivos”, ainda que neste 
momento se trate só de in-
dícios “primários”: “Tenta-
tivas de surgimento de uma 
oposição normal, reacções 
razoáveis a acontecimentos 
internacionais de uma par-
te da elite no poder, começo 
da tomada de consciência 
do sistema judicial como um 
ramo independente do po-
der político.” A crise, embo-
ra dura, “é necessária se for 
utilizada correctamente.”Por 
fim, para além de prometer 
um lindo espectáculo, asse-
gurou que do seu lado não 
haverá “mentiras” durante o 
julgamento. 
O popular escritor Boris 
Akunin foi quem melhor 
resumiu o que muitos sen-
tem na Rússia em relação ao 
destino do multimilionário: 
“Precisamente no caso da 
Yukos perdemos a indepen-
dência do poder judicial, sem 
o qual não pode existir uma 
sociedade democrática. Se se 
consegue restabelecer a justi-
ça e a legalidade no caso Jo-
dorkovski, isto ajudará mui-
to a todas as vítimas da nossa 
coxa Temis [deusa grega da 
Justiça]”.
Enquanto os advogados de 
Jodorkovski consideram as 
acusações “absurdas” – a 
soma de que supostamente 
se apropriou é comparável 
à produção total da Yukos 
entre 1998/2003, período 
em que, segundo a acusação, 
cometeu o delito – os políti-
cos próximos do poder jus-
tificam já a presumível nova 
condenação do magnata. 
Deste modo, o politólogo Ser-
guei Markov, convertido ago-
ra em deputado do partido 
governamental Rússia Unida, 
considera que Jodorkovski 

deveria permanecer na prisão 
por “mil anos”, não só porque 
“nunca ocultou que deseja-
va controlar o Parlamento” 
como também com “o seu 
dinheiro continua a trabalhar 
contra o Kremlin.”
Nos mais de cinco anos que 
leva de cárcere, Jodorkovski 
passou por numerosas hu-
milhações, tendo, na última 
das quais, sido acusado de 
assediar sexualmente um 
companheiro de cela. Con-
tudo, o tribunal do distrito 
de Meshchanski de Moscovo 
rejeitou as acusações. 
Estas acusações podem-se ter 

destinado à necessidade de 
obter argumentos que negas-
sem a liberdade constitucio-
nal ao empresário, uma vez 
que este teria direito a ela por 
já ter cumprido mais de me-
tade da pena.
Segundo alguns observado-
res, o Kremlin não deseja de 
maneira nenhuma que Jo-
dorkovski seja libertado an-
tes das presidenciais de 2012. 
Para o analista político Valeri 
Jomiakov “há altos funcioná-
rios que pensam que pode-
ria aglutinar em torno de si 
toda a oposição”, sobretudo 
tomando em consideração 

as consequências que a crise 
económica já está a ter com 
tendência para se agudizar. 
Para o ex-primeiro-minis-
tro, Mikhail Kasianov, este 
segundo julgamento contra 
Jodorkovski constitui uma 
prova de que o Presidente, 
Dimitri Medvedev, continu-
ará na linha autoritária do 
seu antecessor e mentor Vla-
dimir Putin.
Recorde-se que o Kremlin 
não só se atirou contra Jo-
dorkovski como também 
contra todos os executivos da 
Yukos que permaneceram le-
ais ao magnata. 

Foto:  Lusa
Texto: Rodrigo Fernández/Jornal “El País”v

Foto:  Lusa
Texto: Redacção/com EFEv

mil milhões de dólares é o que o Pentágono tem para gerir no 
ano de 2010 para as operações no Iraque e no Afeganistão. 
Recorde-se que o primeiro orçamento era de 130 mil milhões, o 
que significa que a redução foi de 80 mil milhões de dólares.50

12 0 6  •  M a r ç o  •  2 0 0 9w w w . v e r d a d e . c o . m z



0 6  •  M a r ç o  •  2 0 0 9 w w w . v e r d a d e . c o . m z 13



Economia

Depois de bancos, segurado-
ras e da indústria automóvel, 
as maiores economias euro-
peias podem vir a ser cha-
mados a realizar um novo 
salvamento. Desta vez, aos 
Estados à beira da falência. 
A Islândia já mostrou que é 
possível um país entrar em 
falência. Agora, à medida 
que a crise avança, o mesmo 
tipo de cenário pode repetir-
se. E alguns dos países ame-
açados pertencem à União 
Europeia e mesmo ao euro. 
Durante as últimas semanas, 
países do Leste que ainda 
estão fora do euro, como a 
Polónia, Hungria, República 
Checa e Roménia, viram as 
suas divisas perderem valor 
a um ritmo assustador. Os 
investidores estão preocupa-
dos com as fragilidades des-
tas economias e começaram 
a retirar o seu capital. E em 
países com grandes dívidas 
externas, esta depreciação 
das moedas pode criar uma 
bola de neve de problemas 
semelhantes aos da Islândia 
que acaba na incapacidade 
dos Estados em fazer face às 
suas dívidas. Outros países 
da Zona Euro, que mantêm 
a sua divisa presa ao euro 
de forma artificial também 
não escapam. Esta semana, 
a Standard & Poor’s cortou 
a classificação de risco atri-
buída à Letónia para BB+, o 
que coloca o país a um nível 
impensável para um mem-
bro da União Europeia. 
E mesmo dentro da Zona 
Euro, apesar da protecção 
dada pela moeda, também 
há problemas. A crise co-
locou as contas públicas de 
alguns países em forte dese-
quilíbrio e os mercados de 
obrigações (onde os Estados 
se financiam) começaram a 
proteger-se, aumentando o 
preço a que emprestam di-
nheiro a determinados paí-
ses. A Irlanda - que durante 

anos registou excedentes 
orçamentais - vai este ano 
apresentar um défice de 
quase 10 por cento do PIB 
e, por isso, está a pagar em 
cada emissão de dívida pú-
blica uma taxa de juro 2,5 
pontos percentuais acima da 
suportada pela Alemanha. 
Se mantiver este ritmo, a 
Irlanda - e também a Grécia 
- correm sérios riscos de ver 
as suas contas entrarem em 
colapso.

O risco moral
Perante estas possibilidades, 
o que podem fazer o resto da 
Europa? Assistir à falência 
de um parceiro e esperar que 
não haja efeitos de contágio; 
ou colocar os seus próprios 
fundos em risco, salvando 
os países em dificuldades.
A primeira opção colocaria 
o próprio euro em risco por-
que os mercados poderiam 
reagir ao incumprimento de 
um dos países, antecipando 
falhas de pagamento de ou-
tros.
A segunda opção constituiria 
para o futuro um livre-trân-
sito aos países para serem 
indisciplinados em termos 
orçamentais, acabando tam-
bém por colocar em causa 
os princípios da União Mo-
netária. Foi por isso que, no 
Tratado de Maastricht, ficou 
definido que, em caso de di-
ficuldade de um dos países 
do euro, os outros não po-
deriam ajudar. 

No entanto, nas últimas 
semanas, vários políticos 
têm vindo a abrir a porta à 
possibilidade de uma ajuda. 
A mais significativa veio de 
Peer Steinbrueck, o ministro 
das Finanças da Alemanha, 

ao afirmar que “apesar dos 
tratados da Zona Euro não 
preverem qualquer ajuda 
para os países insolventes, 
na realidade os outros Esta-
dos teriam de ajudar quem 
entrasse em dificuldades”. 
Os maiores opositores a esta 
ideia estão no Banco Cen-
tral Europeu. Mas mesmo 
em Frankfurt, o discurso já 
se está a flexibilizar. Axel 
Weber, presidente do Bun-
desbank e membro do BCE, 
defendeu que “passar um 
cheque em branco seria to-
talmente errado”, mas acres-
centou que “se uma ajuda 
direccionada a determina-
dos Estados fosse inevitável 
devido a uma situação de 
emergência extraordinária, 
então poderia ser feito me-
diante condições e exigên-

cias restritas”.
O cheque em branco de que 
Axel Weber fala seria, por 
exemplo, passar a realizar 
emissões de dívida pública 
conjuntas para toda a Zona 
Euro. Mas, da mesma forma 
como esta ideia é aplaudida 
na Grécia e na Irlanda, é re-
cusada em Berlim e Paris. A 
alternativa é uma ajuda ao 
estilo do FMI: empréstimos 
que obrigam o país que re-
cebe o dinheiro a seguir de-
terminadas políticas. 
Para os países do Leste que 
estão na União Europeia, 
mas não na Zona Euro, 
pode acabar por ser aplica-
da a mesma lógica. É que, 
apesar de neste caso o euro 
não estar directamente ame-
açado, os efeitos de contágio 
seriam elevados, uma vez 

que vários bancos de paí-
ses como a Áustria, Itália e 
mesmo Portugal têm muitos 
activos colocados na Europa 
de Leste. 
Nos EUA, nos anos 70, o Es-
tado de Nova Iorque, devido 
a problemas no município 
da sua principal cidade, teve 
de pedir ajuda ao Tesouro 
para evitar o incumprimen-
to na amortização das suas 
dívidas. A Casa Branca deci-
diu não dar qualquer apoio, 
aconselhando o Estado a de-
clarar falência.
A estratégia resultou: o Es-
tado acabou por resolver os 
seus problemas e nunca mais 
houve uma crise orçamental 
em Nova Iorque. Para a Eu-
ropa, o mesmo tipo de deci-
são aproxima-se. A dúvida é 
saber qual será a opção.

190 mil toneladas de arroz é a previsão de produção para o presente 
ano agrícola na província da Zambézia, representando um 
incremento de cerca de 56 mil toneladas em relação à época 
agrícola passada.

Bolsa
de

Mercado
e

Supermercados

PuraMente
Nassim Taleb está agora muito 
em voga, sobretudo depois do 
best seller “O Cisne Negro” e de 
algumas das suas preocupações 
se materializarem durante a cri-
se financeira.  Taleb é um mate-
mático e trader de opções, mas 
o livro não é sobre “mercados”. 
Fala-se de evolução, saúde, ci-
ência, cinema, literatura, filoso-
fia e muito mais.  

A ideia cen-
tral do au-
tor é que se 
subestima o 
papel da ale-
atoriedade 
ou do acaso. 
Existe uma 
predisposi-
ção biológica 

para estabelecer uma relação 
de causa-efeito, mesmo quan-
do não existe. As superstições 
são um bom exemplo desta si-
tuação. O maior problema é que 
essa ilusão tem consequências 
nos processos de decisão, ava-
liação de riscos e até na percep-
ção do sucesso. “Ninguém aceita 
a aleatoriedade no seu sucesso, 
só nos seus fracassos”.  

Apesar da sua preparação técni-
ca, Taleb é muito céptico quanto 
aos processos de inferência es-
tatística, considerando muito im-
prudente generalizar ou prever 
o futuro tendo como base as ob-
servações passadas. A indução 
até pode servir para escolher as 
“apostas” a fazer, mas é inútil 
para gerir riscos (e evitar os “cis-
nes negros”). Uma das “ideias-
chave” é que “os eventos raros 
são muito subavaliados”. 

O livro tem duas partes. Primeiro 
fala-se de como as pessoas não 
se apercebem da aleatoriedade 
e tendem a ser enganadas por 
ela. Na segunda parte são da-
dos exemplos de enviesamento 
causados por essa ilusão. O livro 
é divertido e deve ler-se todo. 
Taleb escreve bem, apesar de 
não conseguir disfarçar o seu 
enorme ego. 

O autor assume-se como um 
céptico, na linha de Karl Popper, 
negando a existência de teorias 
definitivamente verdadeiras. 
Defende o darwinismo econó-
mico, salientando uma subtileza 
- o darwininsmo não assenta na 
sobrevivência, mas na repro-
dução. Ora estando esta última 
exposta a alguma aleatorieda-
de, o processo evolutivo perde 
linearidade. 

O final deste “Fooled by Ran-
domness” deixa-nos um 
conselho: “O acaso só não 
consegue controlar o nosso 
comportamento. Boa sorte!”. 
Este é um dos melhores livros 
que já li. É intemporal e o seu 
impacto na forma como nos re-
lacionamos connosco e com o 
mundo é duradouro.

Jornal Público
Texto: Sérgio Aníbal v

filipegarcia@gmail.com
Texto: Filipe Garcia *

* Economista da IMF, 
Informação de Mercados Financeiros
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Dez anos após a criação do euro, a união monetária enfrenta a primeira grande ameaça. Um dos seus 
membros pode ficar em risco de falir. O que podem fazer os seus parceiros?

E se o país do lado entrar em falência

A Grécia é, junta-
mente com a Irlan-
da, um dos países 
da Zona Euro que 
apresenta maiores 
dificuldades face à 
actual crise.

Produtos	Z impeto	X ipamanine	 Fajardo	C entral	S hoprite	V osso Super.	H iper Maputo	M ohamed & Comp.
Tomate	 20/Kg	 20/Kg	 20/Kg	 25/Kg	 45/Kg	 s/info.	 40/Kg	 s/info.
Cebola	 15/Kg	 20/Kg	 20/Kg	 25/Kg	 22/Kg	 s/info.	 25/Kg	 s/info.
Batata	 20/Kg	 20/Kg	 20/Kg	 25/Kg	 26/Kg	 s/info.	 22/Kg	 s/info.
Ovos	 40/Duzia	 35/Duzia	 35/Duzia	 40/Duzia	 48/Duzia	 44/Duzia	 43/Duzia	 48/Duzia
Leite	 38/L	 35/L	 35/L	 35/L	 40/L	 50/L	 43,5/L	 33/L
Arroz	 25/Kg	 22/Kg	 22/Kg	 25/Kg	 22/Kg	 40/Kg	 30/Kg	 22/Kg
Açucar	 25/Kg	 23/Kg	 22/Kg	 22/Kg	 23/Kg	 25/Kg	 25/Kg	 25/Kg
Oleo	 55/L	 50/L	 50/L	 60/L	 99/L	 65/L	 50/L	 55/L
Sabão	 8/Barra	 8/Barra	 7,5/Barra	 8/Barra	 9/Barra	 s/info.	 s/info.	 8/Barra



Cultural

Não foi um espectáculo comum o que a Thumba Sound ofere-
ceu aos amantes do Underground. Trata-se de uma inciativa 
que, para além de música, envolveu psicólogos, activistas e um 
seropositivo que partilhou com a plateia, que inundou o Audi-
tório Carlos Tembe, a experiência de viver com o HIV/SIDA.  
De referir que o senão desta iniciativa foi o comportamento do 
público, dado que a condição para se ter acesso à sala do evento 
era doar qualquer coisa que, posteriormente, fosse beneficiar a 
Associação Sociocultural Horizonte Azul que tem sob sua cus-
tódia mais de 100 crianças órfãs e vulneráveis. Deste modo, a 
adesão não correspondeu às doações.
  Sobre este aspecto, Aleixo Paúnde, P. Underground no mun-
do da música, referiu que “a mudança de mentalidade é muito 
lenta, no entanto, as coisas estão a mudar para melhor”. Aliás, 
para P. Undergound as pessoas já começaram “a olhar para o 
próximo como a extensão deles mesmos. A adesão das pessoas 
é fruto de um trabalho que começou (no nosso estúdio) e agora 
através da rádio e de boletim informativo Labirinto, mostrou 
às pessoas o universo da Thumba Sound”. “Quando começá-
mos não sabíamos até onde podíamos ir, mas hoje sabemos 
que depois de um passo vem outro passo”.  E qual seria o pró-
ximo passo? “Continuar a difundir o nosso estilo de música de 
forma a abrir a mente da juventude moçambicana”. Por seu 
turno, Jusc Og, um dos organizadores do evento, garante que 
estes espectáculos são uma oportunidade para a diversão e, ao 
mesmo tempo, “para o fortalecimento dos laços identitários da 
cultura Hip Hop.” Sem esquecer, contudo, a sua potencialidade 
estética, o colectivo compreende e pratica a arte também como 
forma de luta contra a discriminação, o racismo e o HIV/SIDA 
que vitimam o ser humano onde quer que ele se encontre.

Juventude sem HIV/SIDA 
O Auditório Municipal da Matola foi, no último sá-
bado, a prova de que o conceito de música que 
arrasta multidões é bastante ecléctico. Hoje, as 
pessoas movimentam-se de acordo com o que 
querem ouvir. Mais de 1000 almas transforma-
ram Matola 700 na “meca” do Hip Hop nacio-
nal para verem e ouvirem nomes que habitam 
fora dos meios convencionais de divulgação da 
música: Thumba Sound, Classe Neutra, A Sing, 
Shakal, Big Gost, entre outros.

continua pag. 17 

O envolvente universo da dança 
e uma grande história de amor 
são o mote para DANCE DANCE 
DANCE, a mais recente novela 
da TIM que estreou no dia 05 
de Março e que  vai ao ar de 
segunda a sábado, às 18h com 
repetição nas manhãs, e que  
aposta na beleza das imagens, 
na sedução dos ritmos e na for-
ça da música para conquistar o 
telespectador. 
A trama gira em torno de um 
casal apaixonado, formado por 
Sofia (Juliana Baroni), que sai 
do interior e vai para São Paulo 
tentar a carreira de bailarina, 
e Rafael (Ricardo Martins), 
filho do empresário Lúcio Pi-
mentel (Eduardo Galvão), o 

vilão que sempre tenta manipular o filho.
Inspirada em filmes como “Flashdance”, “Fama”, “Grease”, 
“All That Jazz”, “Dirty Dancing” e “Dança Comigo”, Dance 
Dance Dance é a primeira novela musical brasileira.
Com direcção de Del Rangel, a novela foi gravada em High De-
finition (HD) no Quanta Estúdios, em São Paulo, onde a Band 
ocupou dois estúdios: um de 1. 200 metros quadrados e outro de 
600 metros quadrados.

Curiosidades•  Dance Dance Dance concorreu ao Emmy Internacional 2008, 
na categoria telenovela. •  Primeira novela brasileira em HDTV •  A própria protagonista da novela Juliana Baroni gravou oito 
músicas da trama, entre elas Dance Dance Dance e Cidade Triste.•  As primeiras cenas da novela foram gravadas em Campinas-
São Paulo.

Billy Domingo 
um dos criadores do Festival de Jazz de Maputo

Vamos criar postos de trabalho e deixar conhecimentos na área musical
- promete Bill Domingo, produtor do Moçambique Jazz Festival

Malcom Domingo, da ESP 
África, carinhosamente tra-
tado por Bill Domingo, é 
uma figura incontornável 
nas lides de jazz. É-o não 
porque os seus ouvidos são 
afinados e fazem-no consu-
mir o jazz sem dele se fartar. 
É um nome a não descurrar 

porque Bill Domingo é um 
dos responsáveis pelo Fes-
tival de Jazz de Cape Town 
que este ano assinala dez 
anos de existência.
E, havendo a ponte entre o 
Cape Town Jazz Festival e o 
Moçambique Jazz Festival 
que este ano vai na segunda 
edição, Bill esteve entre nós 
há dias para melhor se intei-

rar da realização da segunda 
edição do festival moçambi-
cano que já está a merecer 
comentários favoráveis na 
região austral.
Numa conversa que nos 
concedeu num dos hotéis 
da capital, Bill garantiu duas 
coisas: o sucesso que será o 
festival, avaliando pelo im-
pacto criado no ano passa-

do e a mudança do lugar, 
da cidade da Matola para o 
Parque dos Continuadores, 
onde se pensa sejam criadas 
outras condições. Haverá 
mais participação de grupos 
moçambicanos e o palco 
será apenas um, onde vão 
desfilar nomes os sonantes 
do jazz e os principiantes.

Texto: Elisangela Duarte
Foto: Rui Lamarquesv

Texto: Rui Lamarques
Foto: Rui Lamarquesv



Cultural

“Estou muito feliz, esta noite. 
Tenho a certeza de que todos 
os que adquiriram estas obras 
de arte vão amá-las”, disse no 
final Pierre Bergé, de 78 anos, 
e que durante meio século 
reunira uma colecção invul-
gar de mais de sete centenas 
de peças com o seu amigo e 
ex-companheiro YSL (1936-
2008), desaparecido no pas-
sado dia 1 de Julho.
Foi logo no fim da primei-
ra jornada, dedicada à arte 

impressionista e moderna, 
que os responsáveis pelo lei-
lão - a Christie’s e a própria 
empresa de Pierre Bergé - vi-
ram que o mercado da arte 
iria sair a ganhar. Com uma 
receita de 206,15 milhões de 
euros nesse dia, o leilão de 
Paris batia o recorde mundial 
de venda de uma colecção 
privada de arte - o anterior 
remontava a 1997, em Nova 
Iorque, quando o espólio de 
Victor e Sally Ganz rendera 
163 milhões de euros.
Nessa jornada, os 1500 pri-

vilegiados que conseguiram 
lugar num Grand Palais es-
pecialmente encenado para 
o efeito tinham assistido 
à queda de sete outros re-
cordes, na arte moderna e 
impressionista. À cabeça, o 
quadro de Matisse ‘Les cous-
cous’, ‘Tapis bleu et rose’ 
(1911), que era a peça pre-
ferida de YSL, tinha chegado 
aos 35,9 milhões; a escultura 
de Brancusi, Madame L.R. 
(1914-17), rendera 29,1 mi-
lhões; um Mondrian, ‘Com-
position avec bleu, rogue, 

jaune et noir’ (1922), 21,5 
milhões, e também na casa 
dos milhões estiveram obras 
de Marcel Duchamp, Gior-
gio de Chirico, James Ensor 
e Paul Klee.

Picasso ficou em casa
Nesta constelação de arte 
moderna, ficou para trás 
um Picasso, ‘Instruments de 
musique sur um guéridon’ 
(1914), que acabou por não 
encontrar quem chegasse 
aos 25 milhões estimados. 
“Estou feliz, porque vou 
guardá-lo”, comentou Pier-
re Bergé, que assim manterá 
esta obra na sua (agora) re-
duzida colecção pessoal, ao 
lado do retrato de YSL feito 
por Andy Warhol.
Ao terceiro e último dia, a 
política intrometeu-se no 
leilão. Mas, pelo menos no 
imediato, foi ainda o mer-
cado da arte que levou a 
melhor: os dois bronzes 
chineses que o Governo de 
Pequim reivindicava como 
propriedade do país acaba-
ram por ir à praça no Grand 
Palais, apesar das tentativas 
das autoridades chinesas 
para o evitar. Em causa esta-
vam duas cabeças de animal, 
um rato e um coelho do Zo-
díaco chinês, alegadamente 
trazidas por tropas francesas 
e inglesas, em meados do sé-
culo XIX, do palácio de Ve-
rão do imperador Qianlong, 
na sequência da 2ª Guerra 
do Ópio.

China Perde em Tribunal
Pequim tentou impedir a 
venda das peças por via judi-
cial, mas viu a sua pretensão 
rejeitada por um tribunal de 
Paris, na terça-feira da sema-
na passada. No dia seguinte, 
as duas peças foram vendi-
das também por uma soma 
acima da avaliação mais op-

timista: 15,7 milhões de eu-
ros cada.
Não se sabe quem foi o com-
prador, que licitou por tele-
fone - “Nós somos obrigados 
à mesma confidencialidade 
dos médicos”, disse François 
de Ricqles, o vice-presidente 
da Christie’s e o responsável 
pela organização do leilão. 
Mas as réplicas políticas não 
se fizeram esperar. O jornal 
‘Global Times’, citado pela 
AFP e normalmente lido 
como porta-voz do regime, 
acusou a França de fazer 
“chantagem política” e de 
“ferir, uma vez mais, os sen-
timentos do povo chinês”.
“Na história moderna, as 
potências imperialistas oci-
dentais pilharam inúmeros 
artefactos artísticos chineses 
no Palácio de Verão, e eles 
devem ser devolvidos à Chi-
na”, dissera, na terça-feira 
(dia 24) um porta-voz do 
Ministério dos Negócios Es-
trangeiros chinês. Contudo, 
o Governo de Paris comu-
nicou não ter recebido ne-
nhuma diligência de Pequim 
sobre o caso.
Entretanto, num comunica-
do distribuído em Pequim, 
o organismo estatal respon-
sável pelo património da 
China criticou directamente 
a Christie’s por ter avança-

do com a venda, e ameaçou 
mesmo a leiloeira londrina 
de que ela passará a ser alvo 
de “um controlo sobre todas 
as operações” que venha a 
fazer no território chinês. 
À margem desta diversão 
política, o leilão continuava 
a sua boa performance de 
resultados. E ultrapassou 
também as estimativas nos 
lotes das artes decorativas 
- que no conjunto renderia 
59,1 milhões de euros e mais 
de uma dezena de recordes -, 
onde a surpresa da noite de 
terça-feira partiria de mais 
uma peça afectiva: o sofá pre-
ferido de YSL – ‘Fauteuil aux 
dragons’, uma criação de Ei-
leen Gray de 1917-19 -, uma 
peça que estava avaliada em 
dois milhões de euros aca-
baria por ser vendida por... 
21,9 milhões! “É o preço do 
desejo”, comentou a galeris-
ta parisiense Cheska Vallois 
sobre esta venda, sem, no 
entanto, divulgar o nome do 
seu cliente. 
373,5 milhões de euros foi o 
resultado final do leilão de 
Paris, que bateu o recorde 
mundial de venda de uma 
colecção privada - fora em 
1997, em Nova Iorque, com 
a colecção de Victor e Sally 
Ganz a render 163 milhões 
de euros. 

Um leilão com vendas recorde e polémica política pelo meio
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Chegaram aos 373,5 milhões de euros as receitas do 
leilão da colecção de arte de Yves Saint Laurent-Pier-
re Bergé, que terminou quarta-feira à noite em Paris, 
após três dias em que a capital francesa concentrou 
as atenções do mercado da arte de todo mundo. A 
soma final superou as expectativas mais recentes 
(200 a 300 milhões) para este que foi designado “o 
leilão do século”, e que muitos viam como uma opor-
tunidade para relançar o mercado da arte no contex-
to de crise que assola o mundo.

Texto: Sérgio C. Andrade/ “Público”
Foto: RLusav



Música

Não apenas pelo décimo ani-
versário, que o festival come-
mora, mas também devido 
a outros marcos e grandes 

objectivos que foram alcan-
çados ao longo desta déca-
da. O lendário trompetista 
Hugh Masekela celebra este 

ano o seu septuagésimo ani-
versário em palco. Por seu 
turno, a  banda local, Loa-
ding Zone, festeja o seu vigé-

simo ano nas lides musicais. 
Mas a grande celebração 
envolve a vocalista Abigail 
Kubeka. Há cinquenta anos, 
ela participou no lançamen-
to da maior ópera de jazz sul-
africano, denominada King 
Kong. Para além de haver  
sido presenciado no primei-
ro ano por mais de 120 000 
pessoas, o musical ajudou no 
lançamento internacional da 
carreira de alguns artistas, tal 
como Hugh Masekela e Mi-
riam Makeba.  Kubeka é uma 
das poucas participantes do 
musical ainda em vida.  Com 
uma plateia em crescimento, 
de 15 000 pessoas em 2000 
para 33 500 no ano passado, 

os organizadores do festival 
parece terem encontrado a 
chave do sucesso: colocando 
quarenta bandas actuando 
em cinco palcos diferentes 
durante dois dias, alternan-
do artistas africanos com 
internacionais num progra-
ma que pretende pôr, lado a 
lado, o jazz e outros ritmos e 
géneros similares.
Das inúmeras estrelas que 
já actuaram no festival des-
tacam-se Jonathan Butler, 
Dave Koz, Shakatak, Talib 
Kweli, Def, Mike del Ferro, 
a diva sul-africana Sibongi-
le Khumalo, Shannon Mo-
wday, Prisoners of Strange, 
Goldfish, Kyle Shepherd, 

Magic Malik, Pete Philly & 
Perquisite, Robert Glasper, 
Siphokazi, Southpaw, Al 
Foster Quartet, Arturo Lle-
do, Dave Liebman Group, 
Dianne Reeves, Emily Bruce, 
Freshlyground, Hugh Ma-
sekela, Incognito, Jonathan 
Rubain, Kyle Eastwood, 
Maceo Parker, Maurice Ga-
wronsky, New York Voices, 
Peter White, Ringo Madlin-
gozi, Rus Nerwich’s, The 
Stylistics e  Zap Mama. 
Moçambique estará repre-
sentado por Stewart Sukuma 
e pelos 340ml, Jimy Dludlu, 
Moreira Chouguiça, Ivan 
Mazuze, os Loading Zone e 
Napalma. 

Cultural

continuação  Festival de Jazz de Maputo

10º edição do Festival internacional de Jazz de Cape Town

Formar produtores para 
o futuro

Sempre bem disposto e a 
soltar sorrisos de forma in-
terminável, Bill Domingo 
garante que a sua vinda a 
Moçambique, em trabalho, 
tem como objectivo final 
transmitir experiências e 
garantir que nos próximos 
anos o festival seja encabe-
çado pelos moçambicanos.

Como produtor, como é que 
concebe a troca de experiên-
cias?
Julgo que é salutar porque 
uma ideia que assenta nes-
tes trabalhos é a transmissão 
das experiências nesta área 
com vista a permitir que 
nos próximos anos o festival 
esteja nas mãos dos moçam-
bicanos. Fui convidado para 
aqui e nutri uma simpatia 
pelo jovem Nelson Camal. 
Disse a ele: ” vem para jun-
tos trabalharmos que em 
quatro anos te irei ensinar 
o que é fazer a produção e a 
trabalhar nesta área”.

Que nomes estarão em pal-
co?
Uma das referências a tra-
zer para o Moçambique Jazz 
Festival são os Spyro Gyra. 
Talvez o Ringo, mas a base 
será feita pelos moçambica-
nos.

Que benefícios trará o festi-

val para Moçambique?
Os benefícios que advêm 
da realização de um festival 
de jazz, obviamente que são 
grandes. Não é a ESP que ga-
nha é a comunidade. Ganha 
por poder ver e ouvir boa 
música, ganha por poder ter 
a oportunidade de comer-
cializar os seus produtos e 
ganha pela criação de postos 
de emprego ao longo dos 
dias em que irão decorrer os 
preparativos do festival.

 Em termos de bandas mo-
çambicanas, quem irá par-
ticipar?
As perspectivas de parti-
cipaçào de muitas bandas 
moçambicanas são muitas. 
Aliás, um dos objectivos 
deste festival é justamente 
criar esta marca do jazz à 
base de moçambicanos. Em 
Cape Town estarão Jimmy 
Dludlu, Moreira Chonguiça, 
Ívan Mazuze, Stewart Suku-
ma, Loading Zone, Napalma 
e 340 ml. Obviamente que 
alguns deles virão para cá e 
se juntarão a outras bandas 
moçambicanas. 

 Os custos para a produção 
de um festival desta nature-
za são elevados…..
Claro que são elevados. É 
preciso implementar gradu-
almente o espírito do envol-
vimento comunitário. Te-
mos a Moçambique Celular 
que está a patrocinar o fes-
tival. Mas há a necessidade 
de ter mais sponsors, como 
acontece noutros festivais. 
Mas isso é um processo.

A primeira edição do MJF 
teve lugar na Matola. Ou-
vimos dizer que o local irá 
mudar. Será verdade?
Sim, vamos mudar o local 
do festival.

E onde é que será?
Querrenos fazer Parque dos 
Continuadores.

Porquê a escolha daquele 
local?
Olha, o parque tem muitas 
vantagens. As pessoas po-
dem sair do festival e irem 
continuar a sua diversão na 
baixa da cidade, podem di-
rigir-se a outros pontos. E é 
acessível o lugar.

Quantas pessoas esperam 
ter no festival?
É difícil falar da quantidade 
das pessoas que irão para o 
festival. Mas se lá estiver um 
número considerável, fica-
remos contentes. Podemos 
falar de cinco mil pessoas e 
aparecerem mais. Quanto 
mais gente vier melhor, por-
que queremos criar o hábito 
de ouvir o jazz nas pessoas, 
educar a juventude e para tal 
temos que ter uma mistura 
de vários ritmos. Poderão 
perguntar: Lizha James can-
ta jazz? Eu perguntarei: e o 
funk, o pop dos Spyro Gyra? 
As guitarradas do Jimmy....
essa mistura de ritmos é que 
faz a festa.

 Um dos constragimentos 
vividos no ano passado pela 
plateia foram as constantes 
movimentações de um pal-
co para o outro. Voltaremos 

a ter esta  “amarga” experi-
ência?
Não. Este ano os músicos 
vão cantar no mesmo palco. 
Principiantes, conceituados, 
todos vão partilhar o mesmo 
palco.

Outra novidade?
Sim. Teremos um disc jo-
ckey muito bom que irá 
divertir as pessoas no in-
tervalo entre as bandas. Por 
exemplo, o guitarrista está a 
montar a guitarra, nesse pe-
ríodo haverá um animador 
para a plateia.

Em termos de educação, 
troca de experiências have-
rá muita coisa?
É preciso ter presente que 
uma das perspectivas é tam-
bém criar o gosto pela mú-
sica jazz na juventude. E 
estando no palco com uma 
mistura de bandas 
que tocam jazz, 
funk e outros 
estilos, ob-
viamen-
te que 
passa-
m o s 

a educar o ouvido dos jo-
vens e eles passarão a com-
prar.  No ano passado tive-
mos os Freshley Ground, os 
Peace of Dreams e o Jimmy 
Dludlu. São estilos diferen-
tes e isso conforta as pesso-
as. Ainda nesta área de troca 
de experiências vamos criar 
condições para que os Spyro 
Gyra sentem com os músi-
cos moçambicanos, conver-
sem, discutam sobre as suas 
histórias, vida musical. Isso 

a j u d a 
m u i -

to a 

perceber o lado profissional 
dos músicos. Esperamos le-
var os grupos de jazz para 
a Escola de Música para 
conversarem com os jovens 
principiantes.
O jazz não é, certamente, 
um dos estilos que agita, mo-
vimenta as pessoas. Como 
é que pensa criar interesse 
nas demais pessoas que não 
apreciam este estilo?
O jazz tem essa capacidade 
de gradualmente ir influen-
ciando as pessoas. E acredito 
que com a diversidade que 
pretendemos trazer, levar 
para o Parque dos Continu-
ados, poderemos despertar 
este interesse nas pessoas. 
Eh, Judith Sephuma, Jimmy 
Dludlu, Moreira Chonguiça? 
Isso tudo é boa música e que 
movimenta gente. Portanto, 
acredito que através do car-

taz possamos influenciar 
as pessoas a irem 

ao jazz.

A edição 2009 do Cape Town International Jazz Festival terá lugar no Cape Town International Convention 
Centre (CTICC,) nos dias 03-04 de Abril, estando este ano prevista uma grande celebração.

TODA INFORMAÇÃO DO FESTIVAL

www.verdade.co.mz
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330 rands é o preço de um bilhete para o Festival de 
Jazz de Cape Town, podem ser adquiridos 
online em www.computicket.com.
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Especial

Quando se fala do início do Moçambola, cíclico anúncio epocal, a expectativa geral vai no sentido de saber se há algo de novo 
ou não. Não raras vezes se proclamam algumas alteracões que se pretendem de vulto, mas ao fim de um ano de actividade 
só se tem um campeão, respectivo vice e o detentor da Taça de Moçambique. Mas aquele balanço que nos permite dizer que 
o desporto-rei evoluiu, a cada ano que passa, não está a ser possível. Um olhar atento e à vista da conjuntura económica e 
da dinâmica que move tudo o resto, é-se forçdo a concluir que o futebol precisa de investimento. Investimento de raiz, como 
se impõe no que se pretende rentável.

Vejamos o que a história nos 
diz. Pouco tempo depois da 
Idependêcia nacional, e por 
questõs prórias do sistema, 
as agremiações desportivas 
foram enquadradas por sec-
tores de actividade, que pas-
saram a tutelá-las. Quaisquer 
que tenham sido os critérios 
de atribuição de cada clube 
a uma empresa, grupo de 
empresas ou Ministério, o 
certo é que este processo foi 
determinante para a cate-
gorização dos clubes, entre 
grandes e pequenos. Não 
foi este exactamente o factor 
que os pôs neste tipo de pa-
tamar, mas que serviu para 
manter 	 quem lá estava e 
consagrar quem não estava.
Os clubes como Desportivo, 
Maxaquene, Costa do Sol e 
Ferroviário, já titulares de 
uma tradição de clubes pre-
sentes, disputando a titulari-
dade de campeões, ficaram 
sob tutela de empresas do 
Estado de bons alforges. Es-
tamos a falar do Ministério 
de Construção e Águas e 
empresas do sector, Linhas 

Aéreas de Moçambique, 
Electricidade de Moçambi-
que e Caminhos- de- Ferro 
de Moçambique, respecti-
vamenete. Por esta inerên-
cia, os clubes aqui citados 
tinham condições de traba-
lho e detinham os melhores 
jogadores deste país, os se-
leccionáveis.
No escalão daqueles clubes 
cuja consagração não viria 
da tradição, mas resultante 
da tutela, tivemos o Estrela 
Vermelha, com dissemina-
ção nacional, e o Madjeche, 
também com rede nacional. 
O primeiro sob a responsa-
bilidade dos Ministérios da 
Segurança e do Interior e o 
segundo nas mãos do Mi-
nistério da Defesa Nacional. 
Estes dois organismos do 
Aparelho do Estado tinham 
maior capacidade para in-
vestir que todos os outros e 
se o dinheiro não alcançava, 
a mão do poder resolvia as 
coisas. E os melhores joga-
dores iam dar lá. Aqui a tu-
tela fez os clubes.
Na província de Inhambane, 

Fernando Gomes, do pão e 
das padarias e armazéns, fez 
o Nova Aliança da Maxixe 
aparecer crescido e ombrear 
com todos os grandes na luta 
do campeonato nacional de 
futebol. Ninguém passava 
na Maxixe e muitos temiam 
jogar com este Nova Alian-
ça, mesmo nos seus terrenos. 
O clube acabou indo com o 
vento e a história e, nessa 
mesma Maxixe talentosa, 
há uma Liga Muçulmana a 
crescer e uma organizacao 
juvenil também a dar mos-
tras de que se poderá falar de 
desporto naqueles sítios.
Num pasado não muito dis-
tante, Inhassoro trouxe ao 
futebol um clube tao mara-
vilhoso quão engenhoso: o 
One Pone. Morreu preco-
cemente num acidente que 
dizimou uma equipa que 
estava a fazer sensação. Foi 
pena, e nem a solidariedade 
dos grandes deu para ressus-
citar aquele sonho de glória 
de um distrito que só pare-
cia ter praias e peixe.

é o clube com maior número de títulos conquistados, 
9 troféus, nas épocas de 1979, 1980, 1991, 1992, 
1993, 1994, 2000, 2001 e 2007.

Costa 
do Sol

O único alargamento necessário é o das ideias. O nosso futebol vive aprisionado 
por muitos vícios que condicionam o seu crescimento. Apostar na formação e 
nas enfraestruras. Não existe outra forma de gerir correctamente um clube. 
Olhem para o nosso cenário e digam onde isso está.
Das muitas histórias que se contam sobre Maradona enquanto jogador há uma 
em que ele, farto de falar com tantos jornalistas, resolveu um dia seleccionar só 
aqueles que gostavam de futebol. Como? Através de uma prova científica infa-
lível. Aproximava-se devagar, e, a cerca de 50 metros, chutava uma bola para o 
meio deles. Aos que a agarrassem com a mão e a devolvessem de igual forma, 
nunca mais lhes falava. Quem gosta de futebol mesmo, mal vê uma bola, meio 
perdida, domina-a com o pé, mesmo sem jeito, e dá-lhe um chuto. 
Penso nesta história várias vezes. Mais do que com jornalistas, com os dirigen-
tes dos nossos clubes. Fechá-los todos numa sala e meter-lhes uma bola no 
meio. Quantos a receberiam com a mão ou com o pé? / Rui Lamarques

Que futuro para o Moçambola?

MOÇAMBOLA:  Pontapé de saída já este sábado

Fotos: Sérgio Costa
Texto: Filipe Ribas
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Especial

FERROVIÁRIO MAPUTO

ATLÉTICO MUÇULMANO

Com a saída de muitos jo-
gadores da espinha dorsal 
da equipa, uma das priori-
dades de Arnaldo Salvado 
é, pois, criar outra estrada 
táctica. Nessa versatilidade 
táctica mora a capacidade 
de o treinador disfarçar as 
ausências dos jogadores que 
constituíram o onze-base da 
época passada e, assim, no 
decorrer do jogo, dar nova 
dinâmica aos movimentos, 
alterando as referências de 

marcação iniciais dadas pelo 
4x4x2. Num tempo em que 
a dimensão estratégica do 
jogo aumenta, a possibili-
dade de os ganhar cresce na 
directa proporção da capa-
cidade de as equipas mexe-
rem neles tacticamente. E o 
Atlético foi das equipas que 
melhor interpretou o aspec-
to táctico do jogo. Será que 
Arnaldo Salvado tem joga-
dores, esta época, para fazer 
frente aos grandes?

Rodrigo Golube	 Guarda Redes
Marcelino Levene	 Guarda Redes
Muharami Sultani	 Guarda Redes
Nelson Ferraz	 Guarda Redes
Artur Muianga	 Defesa
Domingos Muchela	 Defesa
Domingos Carlos	 Defesa
António Jotamo	 Defesa
António Gravata	 Defesa
Jorge Manjate	 Médio
António Pequenino	 Médio
Jeremias Sitóe	 Médio
Januario Tembe	 Médio
Humberto Jane	 Médio
Francisco Massinga	 Médio
Carlos Parruque	 Médio
Momed Hagy	 Médio
Mauricio Nhamache	 Avançado
Zefanias Matsinhe	 Avançado
Artur Manhiça	 Avançado
Jean Ndoum	 Avançado
Henning Comé	 Avançado
Mendes Falange	 Avançado
Dário Chissano	 Avançado

Alberto Miguel Neto	 Guarda Redes
Samuel T. Tombanane	 Guarda Redes
Leonel Mário Pendula	 Guarda Redes
Carlos Simião Baúte	 Defesa
Jaime Santos Mangue	 Defesa
Edmundo Damão	 Defesa
Cornélio Adriano Chilaúle	 Defesa
João Amad Charifo	 Defesa
Sérgio Felisberto Nhatinga	 Defesa
Manuel José da Silva	 Defesa
Jorge Francisco Sitóe	 Defesa

Em equipa que ganha
pouco se mexe!
Mussá Osman começou 
a época passada à Bonda-
renko, privilegiando uma 
defesa sólida, a retracção de 
toda a turma, para propiciar 
saídas em contra-ataque que 
permitissem “cavalgadas” 
pelas alas. Porém, no terço 
final da prova, “metamorfo-
seou-se” e passou a privile-
giar o controlo da posse de 
bola, para gáudio de jogado-
res como Danito Parruque, 
Mahomed Hagy e Maurício.
Mas a época passada já se foi. 
Paulo Camargo, um técnico 
brasileiro com o 4.º nível 
FIFA, que fez uma passagem 
com bons indicadores pela 
Liga Muçulmana, é o novo 
timoneiro. Ao que tudo in-

dica, ele vai fazer pequenas 
mexidas. Não nos atletas, 
mas no posicionamento dos 
jogadores, num 4x4x2 que 
não privilegia as alas, actu-
ando com os médios mais 
“interiores”.

MAIS LONGE, MAIS 
ALTO MAIS FORTE?
Citius, Altius, Fortius... até 
que ponto esta máxima 
olímpica se irá aplicar ao 
Ferroviário?
O sonho de ir mais longe 
desvaneceu-se, com o afas-
tamento frente ao Kampala 
City da Liga dos Campeões, 
mas internamente a bata-
lha apresenta-se bem mais 
espinhosa que a da época 
passada. Chegar ao bi sig-
nifica voar mais alto. E os 

reforços para a nova tem-
porada dão alguma garantia 
nesse sentido, em especial os 
dois novos pontas-de-lança 
- Henning Come e Mendes 
Falange - que irão responder 
melhor no jogo aéreo.
A saída do guarda-redes 
Lama terá sido a de maior 
vulto, uma vez que Cantoná 
já de algum tempo a esta par-
te não fazia parte dos planos 
do clube. As restantes “de-
serções” aconteceram com 
atletas pouco utilizados.
Os reforços? Henning Come, 
um moçambicano vindo 
da Suécia, ponta-de-lança; 
Mendes Falange, também 
centro-avançado, de remate 
fácil, oriundo do Ferroviário 
da Beira; Dário, lateral direi-
to, raçudo, vindo das escolas 

do clube; Marcelino Levene, 
defesa central oriundo de 
Tete, mas formado no Fer-
roviário de Nampula; Jean 
N’Doum (Félix), esquerdi-
no, boa compleição física, 
camaronês, jogador da Se-
lecção do seu país de sub-
17; Nené, médio vindo do 
Textáfrica; Joca, das escolas 
do Estrela Vermelha, meio-
campista com boa margem 
de progressão; Mohamed, 
tanzaniano, vindo dos “lo-
comotivas” de Nampula, 
candidato a titular entre os 
postes e Nelson Pinto que 
regressa à casa vindo do 
Atlético para disputar uma 
vaga na defesa das balizas do 
Ferroviário.

Treinador:
Paulo Camargo

Treinadores das 14 equipas participantes no Moçambola são es-
trangeiros, número nunca antes registado na prova, nomeada-
mente: Paulo Camargo (BRASIL) no Ferroviário de Maputo, Alex 
Alves (BRASIL) no Textáfrica do Chimoio, Professor Neca (POR-
TUGAL) na Liga Muçulmana, Litos (PORTUGAL) no Maxaquene e 
Christopher Wunt (CAMARÕES) FC Lichinga.

5

Clarêncio D. Tembe	 Médio
Manuel Z. Uetimane	 Médio
Eduardo Chilaule Junior	 Médio
Délcio Ernesto Sitóe	 Médio
Daniel Pedro Nhamposse	 Médio
Fredy Bwalya	 Médio
Imram Osman	 Avançado
Nahid Osman	 Avançado
Emmanuel M. Eboh	 Avançado
Ngoni Ndarowa	 Avançado
Spirus Jorge Tembe	 Avançado
Sunyini Sumaila	 Avançado

Fotos: Sérgio Costa
Texto: R. Lamarques/R. Caldeira 
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Treinador:
Arnaldo Salvado 



Especial

FERROVIÁRIO
DA BEIRA

LIGA
MUÇULMANA

Futebol Clube
de Lichinga COSTA SOL

Hoje, apesar do esfumar do 
regionalismo no futebol, o 
peso histórico continua a 
moldar o estilo das diferen-
tes províncias. A Beira sem-
pre foi rebelde, e, foi com 
essa rebeldia que o técnico 
Akil Marcelino abalou o 
mundo do futebol moçam-
bicano e, de repente, pairou 
no ar a sensação de os deuses 
do futebol fizeram nascer, 
na Beira, um novo Mouri-
nho em Moçambique, para 
desiquilibrar o nosso futebol 
provinciano como diz  Se-
medo. Contudo, o problema 
deste Ferroviário não está 
no técnico que é um dos 
mais promissores do nosso 
futebol. O problema está no 
velho adágio popular que 
diz que não se podem fazer 
omoletes sem ovos. Dito 
doutro modo, o Ferroviário 
não tem recursos humanos 
suficientes para ombrear 
com os grandes.

O que será do Futebol Clube 
de Lichinga sem o seu timo-
neiro. Poderá a equipa me-
lhorar com saíde de Sérgio 
Faife e a sua armada? “Sim 
pode porque a saída destes 
jogadores e do treinador 
abriu espaço para outros 
jogadores que vão mostrar 
o seu valor esta época” res-
ponde Chuja Ajass Iady, Di-
rector executivo do clube.
Quando anunciou a saída 
para o Ferroviário de Nam-
pula, perguntou-se o que 
seria do Lichinga sem Faife. 
Durante anos a sua acutilân-
cia e o desempenho táctico 
colocaram-se à equipa como 
uma imagem de marca que 
intimidava os colossos do 
nosso futebol. Pois bem, 
arranca a época e, neste 
momento, nenhuma equipa 
tem tanto a provar com o 
Lichinga. Um novo cenário 
que, para além da motivação 
de ter que provar como era 
falsa a dependência do clube 
ao treinador, pode abrir os 

Certamente o clube que 
mais se esmerou para o 
Moçambola. Aliás, esta tem 
sido a política da direcção: 
um permanete exercício de 
auto-superação. Só para en-
tender este raciocínio, em 
2007, os Muçulmanos tra-
balharam com Miguel dos 
Santos e alcançaram um 
patamar proporcional a sua 
experiência no Moçambola: 
uma classificação modesta. 
Não se contentando com 
pouco, contrataram o bra-
sileiro Paulo Camargo, para 
fazer  melhor em relação a 
temporada em apreço. Fê-
lo, qualificando-se no quar-
to posto, mas tendo sonhado 
com o título até bem perto 
das últimas jornadas.
Para este ano, mais uma vez 
descontentes com à épo-
ca passada, foram buscar 
o Prof. Neca para gerir um 
plantel superiormente re-
forçado por jogadores locais 
e estrangeiros, com o zimba-
bweano Sedomba a apresen-
tar-se como figura de cartaz.

Dois baixinhos tecnicistas e 
velozes parece o ideal para 
desequilibrar qualquer de-
fesa. Também deve pensar 
assim João Chissano para 
atacar o título nesta época. 
Conseguir tirar melhor par-
tido da magia de dois artis-
tas dentro dos princípios 
tácticos da sua equipa. Os 
nomes: Josimar e Ruben. 
Em 4x4x2, ocupando a 
zona central com Alvarito 
e Payó?; (este último ainda 
não conseguiu atingir o fu-
tebol que o catapultou no 
Ferroviário de Nampula). 
Por definição, médios como 
Alvarito e Payó deviam, por 
si só, garantir uma boa cir-
culação de bola. Mas não. 
Existe a intenção de jogar 
apoiado, mas com jogadores 
com Josimar e Ruben dema-
siado estendidos em campo, 
a maioria dos passes são em 
diagonais longas. Noutras 
situações, com laterais aves-
sos a subidas, os passes são, 
então, demasiado curtos. 

Falta, portanto, a dinâmi-
ca certa entre os processos 
ofensivos e as compensações 
defensivas. Um enigma que 
João Chissano ainda não 
descobriu como resolver.

Gervásio Alexandre Cossa	 Guarda Redes
Erzisto T. Dias	 Guarda Redes
Alcine Ataíde L. Pereira	 Defesa
Cândido C.C. Carlos	 Defesa
Hermenegildo A. Mutambe	 Defesa
Ibraimo José Mário	 Defesa
Sérgio N. Tovela	 Defesa
João José Mário	 Defesa
Edson Carlos Gaspar 	 Defesa
Fernando João Muchejua	 Defesa
António V. Buramo	 Médio 
Carlos Togara	 Médio
Costa Agostinho C. Nobre	 Médio
Gildo João P. Jone	 Médio
Claúdio A. Tamele	 Médio 
Joaquim A. Manjate	 Médio
Milardo Luis Branquinho	 Médio
Mupoga João	 Médio
Oscar Joaquim Fibione	 Médio
Pedro Carlos Timbe	 Médio
Sérgio Joaquim Inácio	 Médio
Aly Pereira Sambique	 Avançado
António Jonque Afonso	 Avançado
Henrique F. Buque	 Avançado
Bobo S. Mambocho	 Avançado
Roberto Fumo	 Avançado

Lamá	 Guarda Redes
Binó	 Guarda Redes
Neco	 Guarda Redes
Alex	 Defesa
Fanuel	 Defesa
Marito	 Defesa
Calima	 Defesa
Sulemane	 Defesa
Gabito II	 Defesa
Mac Donald	 Defesa
Chico	 Médio
Gabito I	 Médio
Paito	 Médio
Carlítos	 Médio
Micas	 Médio
Jossias	 Médio
Nelsinho	 Médio
Vling	 Médio
Alvín	 Médio
Filipe Andrade	 Médio
Edgar	 Avançado
Maninho	 Avançado
Amide	 Avançado
Mauricio	 Avançado
Nito	 Avançado
Sadomba	 Avançado
Chikwepo	 Avançado

Ernesto Fumo	 Guarda-redes
Aissa Aide	 Defesa
Lister Chimbeta Kaunda	 Defesa
Armando Manuel	 Defesa
Damião de Sousa Inês	 Defesa
Jamaldine Azizé Rajá	 Médio
Sadique Noé Chanisso	 Médio
Joaquim Cossa	 Médio
Paulo Paúnde	 Médio
Okacha Gaspar Pelembe	 Médio
Jacinto Saide	 Médio
Alfredo Cândido	 Médio
Carlos Barbosa	 Médio
Ogostin	 Médio
Fernando Macie	 Médio
Orlando Jeremias Jacinto	 Médio
Jorge Rafael	 Médio
Balaki Juma Balaka	 Médio
Clement Kaminguira	 Avançado
Elton Rodrigues	 Avançado
Avelino Salvador Maluane	 Avançado
Anselmo F. Chaúque	 Avançado
Cassimo Bento Cassimo	 Avançado
Enoque Leboli	 Avançado
Chico Fábula	 Avançado
Flórido Amaral	 Avançado

Alcino Guambe	 Guarda Redes
Sulemane Abu	 Guarda Redes
Joaquim Tsambe	 Guarda Redes
Benedito Bernardo	 Defesa
Inácio Faustino	 Defesa 
João Nhabanga	 Defesa
Jonas Celestino	 Defesa
Vasil Baptista	 Defesa
João Mazne	 Defesa
Artur Comboio	 Médio
Celcísio Conceição	 Médio 
Guilherme Manhique	 Médio
Hilário Chipamela	 Médio
Josimar Machaisse	 Médio 
Manuel Junior	 Médio 
Marufo Muhando	 Médio 
Pedro Mambo	 Médio 
Samito Aatumane	 Médio
Saprime Mucabaya	 Médio 
Silvério Assupainho	 Médio
Félix Kambobe	 Avançado 
Helton Cunha	 Avançado
Jussiandame Perry Paku	 Avançado
Roberto Celestino	 Avançado
Ruby Pamara	 Avançado
Uguchukwo Junior	 Avançado

Treinador:
João Chissano

Treinador:
Professor NecaTreinador:

Akil Marcelino

horizontes para novas 
estrelas e, por tabela, 
para o treinador que 
vai se estreiar no Mo-
çambola, Auunti Cris-
topher Mkwando, téc-
nico camarônes.

é o treinador com maior número 
de troféus nacionais, 8 taças.Arnaldo Salvado
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DESPORTIVO

MAXAQUENE
No arranque para este novo 
ciclo, Litos falou em criar 
uma equipa para ganhar o 
campeonato. Apesar da boa 
campanha na Taça de Hon-
ra, o Maxaquene foi sempre 
uma equipa tacticamente 
previsível. Solidificado num 
sistema (4x2x3x1) que foi ao 
mesmo tempo a sua força 
(pela perfeita interpretação 
dos seus princípios) e a sua 
fraqueza (pela incapacidade 
de jogar noutras variantes 
tácticas), o onze dos tri-
colores apostou nas trocas 
posicionais para incutir va-
riantes a um esquema que, 
por vezes, sobretudo face a 
adversário mais fechados, se 
tornou pouco imaginativo. 
Vêm aí o Moçambola, fica-
remos atentos a este Maxa-
quene.

No Desportivo, o problema 
ultrapassa em muito o trei-
nador. É uma questão es-
trutural. O grande problema 
está nas bases, na anarquia 
táctica em que os jogadores 
crescem. No Desportivo, Ar-
tur Semedo, um dos melho-
res técnicos de Moçambique, 
precisa de recriar a escola na 
idade adulta. Estes proble-
mas de base impedem Artur 
Semedo  de conseguir ter 
uma filosofia de jogo capaz 
de permitir aos seus jogado-
res exprimirem a sua catego-
ria num cenário táctico-téc-
nico adequado. É o que vai 
suceder nesta época, frente 
a um tacticamente primitivo 
futebol moçambicano.

CHINGALE DE TETE FERROVIÁRIO DE NAMPULA
No âmbito da parceria da 
parceria que caracteriza 
o relacionamento entre o 
Costa do Sol e o Chingale, 
Rui Évora foi indicado para 
assumir o comando técnico 
da equipa, no ano passado, 
em substituição de Tiago 
Machaísse que, em 2006, 
havia cometido a façanha 
de expulsar 10 jogadores do 
seu plantel, entre eles alguns 
titulares indiscutíveis, alega-
damente por razões discipli-
nares. Os primeiros dias para 

o ex-internacional moçam-
bicano não foram felizes. O 
pior dava-se quando os jo-
gos tinham lugar no campo 
Desportivo de Tete, pois os 
adeptos tetenses, sedentos de 
glória, não deixaram espaço 
para um trabalho a longo-
prazo. Com um ponto aqui 
e outro acolá, foi o Chingale 
ganhando vantagem sobre os 
seus adversários foi o Chin-
gale ganhando vantagem 
sobre os seus adversários, al-
guns grandes inclusos.

Para a época que se avizinha, 
certamente que os canari-
nhos de Tete continuarão a 
lutar por uma manutenção 
tranquila, sem deixar de lado 
de espreitar um eventual 
deslize por parte dos cha-
mados grandes. José Maria 
foi reconduzido ao coman-
do técnico e foi buscar ao 
Ferroviário da Beira foi bus-
car o guarda-redes Wilson 
e outros reforços a medida 
da capacidade financeira do 
clube.

O Ferroviário de Nampula 
sempre foi uma equipa di-
ferente. Tanto a jogar em 
casa com a jogar fora. Prin-
cipalmente fora, pela perso-
nalidade com que defende 
e contra-ataca. No seu re-
duto, pela arrogância com 
que joga perante adversários 
teoricamente mais fortes. 
Com novo treinador e sem 
a espinha dorsal da época 
passada, o futuro está, claro, 
na reconstrução da persona-
lidade da equipa. Contudo, 
o presente ainda cruza, no 
entanto, os dois cenários. E 

Treinador:
Artur Semedo

Treinador:
Luis Filipe Vieira

Treinador:
Sérgio Faife Matsolo

Anivaldo R. Geraldo	 Guarda Redes
Beto Linha	 Guarda Redes
Zacarias Manjate	 Guarda Redes
Afonso Joaquim Cuco	 Defesa
Mário Manhique	 Defesa
Sélcio Mazive	 Defesa
Osvaldo Mahumana	 Defesa
Domingos A. Dlovo	 Defesa
Elídio Rafael	 Médio 
Fernando J. Cesar Peixoto	 Médio 
Leonildo João J. Moura	 Médio 
Stélio Aires da Silva	 Médio 
Sérgio A. Nuvunga	 Médio 
Haider Faly Z. Abdulah	 Médio 
Henrique A. Age	 Médio 
Hipolito M. Lourenço	 Médio
José Cumbe	 Médio 
Manuel Nhantule	 Médio 
Teodoro João	 Médio 
Alfredo Matola	 Médio
Leonel Orlando Jaime	 Avançado
Rafael Arão Sitóe	 Avançado
Issufo M. Pacha	 Avançado
Muhamad Nhassa	 Avançado
Alfredo Barros	 Avançado
 

Victor Francisco Magaia	 Guarda Redes
Marcelino A. Cumbana	 Guarda Redes
Jaime Simbine	 Guarda Redes
Nélson António Estevro	 Defesa 
Zainadine Abdula Júnior	 Defesa
Arlindo Alex Cumaio	 Defesa
Josué José Mahumane	 Defesa 
Edson André Sitóe	 Defesa
José Joaquim Machia	 Defesa 
Henrique S. Sitóe Júnior	 Defesa 
Emídio Zeca Matsinhe	 Defesa
Nélson Alberto Ubisse	 Médio
Nasser Amade Karimo	 Médio 
Ali Domingos	 Médio
César Bento	 Médio 
Isac T. F. de Carvalho	 Médio 
Julião Mboane	 Médio 
Manuel Mário Mbalango	 Médio 
Bento Moisés Matusse	 Médio
Abilio F. Muocuana	 Médio
Papaito Sataca Ismail	 Médio
Ibraímo António Pilale	 Avançado
Runqo António Franciscoi	 Avançado
Fábio Alexandre Sambo	 Avançado
António Albino Alaze	 Avançado
Armando Costa Situmane	 Avançado

Castro Lucas Maibaze	 Guarda Redes
Manuel J.M. Oliveira	 Guarda Redes
Soares Victor Soares	 Guarda Redes
António J. Matavele	 Defesa
Samuel L.C.Chapanqa	 Defesa
Narciso Macamo	 Defesa
Armando J. Mathombe	 Defesa
Artur Faria	 Defesa
Michael Nhamukasa	 Defesa
Kiki Geraldo Simão	 Defesa
Araújo Nascimento	 Defesa
Eduardo Jumisse	 Médio
Libertv Ndadzunira	 Medio
Paulo A. Macamo	 Médio
Sadam Guambe	 Médio
Eusébio Mawere	 Médio
Mustafa A.H. Ismael	 Médio
Helder Justino Pelembe	 Médio
Jorge Filipe Dimande	 Médio
Alcides Viegas I	 Médio
Eurico Mundulai	 Avançado
Godfrey Makanda	 Avançado
Helder Cuinica	 Avançado
Reginaldo Fait	 Avançado

foi o primeiro treinador a vencer o cam-
peonato nacional de futebol em 1976 
com a equipe do Textáfrica do Chimoio.Mário Coluna

confunde-os. Até turvar a vi-
são de qual terreno vive hoje 
exactamente o clube coman-
dado por Sérgio Faife. 
O novo timoneiro tratou de 
levar consigo os jogadores 
com que trabalhou no Fute-

bol Clube de Lichinga para 
reproduzir em Nampula o 
inferno da capital mais fria 
do país. Será que a diferença 
climatérica, entre Nampula 
e Niassa, não terá influência 
no joga da equipa?
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HCB SONGO MATCHEDJE
Submerso numa atmosfera 
de dúvidas e desconfiança, o 
Matchedje é hoje uma equi-
pa à procura do modelo de 
jogo que melhor enquadre o 
seu estilo. Com pouca cria-
tividade, é, estruturalmente, 
uma equipa, digamos, algo 
pesada, sobretudo no meio-
campo, que tem dificuldades 
em acelerar o jogo na cons-
trução ofensiva. Chegado 
ao seu comando após um 
modesto sexto lugar no Fer-
roviário de Nampula, Nacir 
Armando vai viver momen-
tos difíceis nesta sua aventu-
ra nos militares. Faltam, no 
actual futebol do Matchedje, 
jogadores que façam verda-
deiramente a diferença. Sem 
essas referências individu-
ais de qualidade, procura, 
sobretudo, que o onze se 
mantenha coeso em campo. 
Todos recuam para traba-
lhar na recuperação da bola 
e todos avançam, subindo as 
linhas, após o seu resgate e 
início do processo ofensi-
vo. Uma filosofia de jogo na 

Tete. Uma província agres-
te. Altiva, elegante e sempre 
vestida como para uma noi-
te de gala. Pensamos na em 
Tete e logo na nossa mente 
desfilam imagens de suas 
maravilhas: gado caprino, 
o Zambeze, Cahora Bassa. 
Para os mais românticos 
amantes da bola, seria toda 
esta volúpia da natureza a 
inspirar Mussa Osman, um 
dos melhores técnicos mo-
çambicanos da actualidade, 
a aceitar o desafio de levar 

qual assentam, tacticamen-
te, os dois sistemas de refe-
rência da equipa que varia 
entre o 4x2x3x1, sem bola, 
e o 4x4x2, com bola. As pri-
meiras jornadas vão revelar 
até onde poderá chegar este 
Matchedje.

o novo primodivisionário a 
fazer uma campanha digna 
no Moçambola. Pelo que se 
conhece de Mussa é certo, 
pese embora a juventude 
da equipa, o HCB, até pela 
sua robustez financeira, há-
de ser uma equipa a ter em 
conta no xadrez táctico deste 
campeonato. Não vai lutar, 
certamente, para os lugares 
cimeiros da tabela, pois os 
chamaos grandes estão mais 
atentos depois do brilharete 
do Atlético.

TEXTÁFRICA FERROVIÁRIO DE NACALA

Uma equipa que, hoje, vive 
mais do passado que do 
seu presente. Outrora, uma 
equipa que repleta de gran-
des jogadores, capaz de se 
bater de igual para igual 
com qualquer adversário 
no país. Hoje, mais uma 
equipa banal. No horizon-
te, vislumbra-se o desejo de 
mudar o curso dos aconte-

cimentos, mas vai ser neces-
sário empregar muito mais 
do que vontade para voltar a 
transformar o Textáfrica no 
monstro que já foi. Na época 
passada passou a despromo-
ção por um fio. No presen-
te, se a lição do passado não 
servir poderá regressar a se-
gunda divisão.

Mais uma equipa que vai lu-
tar pela manutenção, da pri-
meira a última jornada. Com 
poucos jogadores experien-
tes e uma média de idade de 
25 anos está é curiosamente 
uma das equipas mais jovens 
do Moçambola. Com muitos 
jovens no sector intermédio 

e na defesa poderá perder o 
que o vigor físico lhe confere 
pela falta de matreirice. No 
entanto, é uma equipa com 
uma margem de crescimen-
to bastante grande e, se isso, 
pode se reflectir ao longo 
dos jogos.

Treinador:
Nacir Armando

Treinador:
Mussa Osmane

Treinador:
Alex Alves

Melo Manuel Melo	 Guarda Redes
José Arsenio Hele	 Defesa
Lourenço Jorge Timbana	 Defesa
Edgar Meris Baraça	 Defesa
Gervásio Sebastião	 Defesa
João Henriques Dondo	 Defesa
Amethyst Bradley Ralani	 Medio
Angelo Edwald	 Medio
Custodio Damião Parruque	 Médio
Joaquim Alberto Malate	 Medio
Jorge Lucas Joaquim	 Médio
Lucas José Melo	 Médio
Mitó Elias Timane	 Médio
Nelson Antonio	 Medio
Ruben Albino Conde	 Medio
Arabe Mussa Rafael	 Avançado
Bartolomeu augusto Tole	 Avançado
Fernando Antonio	 Avançado
Sbonelo Sabelo Mchunu	 Avançado

Alio Raul M. Mussa	 Guarda Redes
Abdala J. Abdala	 Guarda Redes
Milton José E. Mariano	 Guarda Redes
Matias S. A. Saute	 Defesa
Mussa Abdul JoaQuim	 Defesa
José Mário Chivambo	 Defesa
Magida O. C. M.	 Defesa
Ussene Beniamim	 Defesa
Ramadane Momede	 Defesa
Laurindo P. Mahaossa	 Médio
Tamathe Pucudade	 Médio
Uazir Caniel	 Médio
Abu Naimo S. Ornar	 Médio
Nelson P. Alberto	 Médio
Abdala Ramadane	 Médio
Alberto C. Chambal	 Médio
Stélio M. Ernesto	 Médio
Nelson F. Arão	 Médio
Djão I. Zacarias	 Médio

Francisco T. Muanima	 Guarda Redes
Ngenhe	 Guarda Redes
Dionísio	 Guarda Redes
Bila	 Defesa
Costa Victor Nampoka	 Defesa 
Zaide, José	 Defesa 
Mocuapele António José	 Defesa 
Venâncio	 Defesa 
Mário Rafael Júnior	 Defesa
Rogério	 Defesa
Paulo Sérgio Blande	 Médio
Venâncio G. Foquisso	 Médio
Dangalira	 Médio
Belarmino Américo	 Médio
Eládio Gaspar Boa	 Médio
Armindo J. Gotime	 Médio

Vitor Timane	 Guarda Redes
Fernando Tomo	 Guarda Redes
Jaime Estevão	 Guarda Redes
Gimo Nhaguilunguana	 Defesa
Alberto Macúacua	 Defesa
Vasco Timane	 Defesa
Abdul Remane	 Defesa
Casimiro Zunguza	 Defesa
Lírio Chembene	 Defesa
Lourenço Quive	 Defesa
Edmundo Butane	 Defesa
Abrão Cufa	 Defesa
Gervásio Mavume	 Médio
Silva David	 Médio
António Eusébio Macamo	 Médio
Jacinto Francisco Miguel	 Médio
Rogério Neto Alberto	 Médio
Viera Sarmento Barros	 Médio
José Joaquim	 Avançado
AntónioDique Severiano	 Avançado
Joaquim João	 Avançado
Lofutu Saes	 Avançado
Patricio Madzina	 Avançado
Arnaldo Paulo Chana	 Avançado
Alberto Joaquim	 Avançado

Leovegildo A. Chaguala	 Avançado
Reginaldo C. Mariquel	 Avançado
Paulino	 Avançado
Sergito	 Avançado
Jair José Wamba	 Avançado
Joaquim	 Avançado
Gito	 Avançado
Jordão	 Avançado

foi o ultimo treinador estrangeiro a conquistar o 
título de campeão nacional, na altura ao serviço 
do Desportivo de Maputo.José Castro

Mauro S. F. Chabango	 Avançado
Mambo G. Cassimo	 Avançado
Francisco M. Almeida	 Avançado
Ivam C. E. António	 Avançado
Egidio S. M. Coutinho	 Avançado
Wilson Chirindza	 Avançado
Romão M. Raisse	 Avançado
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Especial CALENDÁRIO MOÇAMBOLA 2009

Ferroviario Maputo Ferroviário Nampula
Chingale Maxaquene

Costa do Sol Textáfrica
Ferroviário Beira Matchedje
Liga Muçulmana HCB Songo

Ferroviário Nacala Atlético Muçulmano
Desportivo F. C. Lichinga

1.ª JORNADA 14.ª
07 e 08/3/2009 13 e 14/6/2009

Ferroviário Nampula Desportivo
Maxaquene Ferroviário Maputo

Textáfrica Chingale
Matchedje Costa do Sol
HCB Songo Ferroviário Beira

Atlético Muçulmano Liga Muçulmana
F.C.Lichinga Ferroviário Nacala

2.ª JORNADA 15.ª
14 e 15/3/2009 20 e 21/6/2009

Ferroviário Nampula Maxaquene
Ferroviário Maputo Textáfrica

Chingale Matchedje
Costa do Sol HCB Songo

Ferroviário Beira Atlético Muçulmano
Liga Muçulmana F.C Lichinga

Desportivo Ferroviário Nacala

3.ª JORNADA 16.ª
21 e 22/3/2009 27 e 28/6/2009

Maxaquene Desportivo
Textáfrica Ferroviário Nampula
Matchedje Ferroviário Maputo
HCB Songo Chingale

Atlético Muçulmano Costa do Sol
F.C. Lichinga Ferroviário Beira

Ferroviário Nacala Liga Muçulmana

4.ª JORNADA 17.ª
04 e 05/4/2009 04 e 05/7/2009

Maxaquene Textáfrica
Ferroviário Nampula Matchedje

Ferroviário Maputo HCB Songo
Chingale Atlético Muçulmano

Costa do Sol F.C Lichinga
Ferroviário Beira Ferroviário Nacala

Desportivo Liga Muçulmana

5.ª JORNADA 18.ª
11 e 12/4/2009 11 e 12/7/2009

Textáfrica Desportivo
Matchedje Maxaquene
HCB Songo Ferroviário Nampula

Atlético Muçulmano Ferroviário Maputo
F.C Lichinga Chingale

Ferroviário Nacala Costa do Sol
Liga Muçulmana Ferroviário Beira

6.ª JORNADA 19.ª
18 e 19/4/2009 18 e 19/7/2009

Textáfrica Matchedje
Maxaquene HCB Songo

Ferroviário Nampula Atlético Muçulmano
Ferroviário Maputo F.C Lichínga

Chingale Ferroviário Nacala
Costa do Sol Liga Muçulmana

Desportivo Ferroviário Beira

7.ª JORNADA 20.ª
25 e 26/4/2009 08 e 09/8/2009

Matchedje Desportivo
HCB Songo Textáfrica

Atlético Muçulmano Maxaquene
F.C Lichinga Ferroviário Nampula

Ferroviário Nacala Ferroviário Maputo
Liga Muçulmana Chingale
Ferroviário Beira Costa do Sol

8.ª JORNADA 21.ª
02 e 03/5/2009 15 e 16/8/2009

Matchedje HCB Songo
Textáfrica Atlético Muçulmano

Maxaquene F.C Lichinga
Ferroviário Nampula Ferroviário Nacala

Ferroviário Maputo Liga Muçulmana
Chingale Ferroviário Beira

Desportivo Costa do Sol

9.ª JORNADA 22.ª
09 e 10/5/2009 22 e 23/8/2009

HCB Songo Desportivo
Atlético Muçulmano Matchedje

F.C Lichinga Textáfrica
Ferroviário Nacala Maxaquene

Liga Muçulmana Ferroviário Nampula
Ferroviário Beira Ferroviário Maputo

Costa do Sol Chingale

10.ª JORNADA 23.ª
16 e 17/5/2009 29 e 30/8/2009

HCB Songo Atlético Muçulmano
Matchedje F.C Lichinga
Textáfrica Ferroviário Nacala

Maxaquene Liga Muçulmana
Ferroviário Nampula Ferroviário Beira

Ferroviário Maputo Costa do Sol
Desportivo Chingale

11.ª JORNADA 24.ª
23 e 24/5/2009 19 e 20/9/2009

Atlético Muçulmano Desportivo
F.C Lichinga HCB Songo

Ferroviário Nacala Matchedje
Liga Muçulmana Textáfrica
Ferroviário Beira Maxaquene

Costa do Sol Ferroviário Nampula
Chingale Ferroviário Maputo

12.ª JORNADA 25.ª
27 e 28/5/2009 03 e 04/10/2009

Atlético Muçulmano F.C Lichinga
HCB Songo Ferroviário Nacala
Matchedje Liga Muçulmana
Textáfrica Ferroviário Beira

Maxaquene Costa do Sol
Ferroviário Nampula Chingale

Desportivo Ferroviário Maputo

13.ª JORNADA 26.ª
17 e 18/10/2009 07 e 08/3/2009
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Desporto Manchester United
conquista o terceiro título da época, depois da Community 
Shiled e do Mundial de Clubes: a Taça da Liga inglesa, arre-
batada frente ao Tottenham apenas no desempate por pon-
tapés da marca de grande penalidade (4-1), depois de 120 
minutos sem golos no Estádio de Wembley.

“O importante é ter vontade 
de continuar a ganhar. Por 
isso vim para o Inter há três 
anos. Porque queria jogar e 
no Madrid não me deixavam 
fazê-lo. Além disso, havia o 
desafio de conseguir títulos 
com uma equipa que não 
ganhava há 16 anos”, conta 
Figo, em entrevista ao jornal 
espanhol “El Pais”. 
“O que não me passava pela 
cabeça era ficar sem jogar e 
Florentino [anterior presi-
dente do Real Madrid] não 
queria que eu jogasse. Podia 
ficar a ganhar o salário. Mas 
eu não sou assim”, garante, 
para explicar mais à frente: 
“A essência do meu futebol 

é a competitividade, ganhar. 
Nada compensa mais que ga-
nhar. Não concebo outra coisa. 
Continuo com o mesmo mau 
feitio se não jogo ou não ganho. 
Os meus companheiros dizem 
que são manias de velho...” 
Figo mostra-se crítico sobre 
Florentino Perez, o homem 
que o levou do Barça para 
o Real, numa transferência 
que foi recorde mundial e 
das mais polémicas de sem-
pre: “Fez coisas muito boas, 
até que se meteu no que não 
sabe, em questões técnicas. 
Quando alguém acha que 
sabe tudo, comete erros.” 
Depois, volta aos motivos 
para a sua saída do Barça. 
“No Barcelona, no Madrid, 
no Inter... Se não te sentes 
reconhecido, sais”, afirma, 

fazendo mea culpa pela for-
ma como tudo aconteceu: 
“Assumo a minha culpa e 
responsabilidade. Foi uma 
resposta à forma como esta-
vam a jogar comigo. O meu 
único erro foi uma entrevista 
em que disse que não saía [ao 
jornal Sport]. 
Depois, Figo garante que 
voltará a Barcelona. “Quan-
do deixar o futebol vou viver 
para Espanha e voltarei a vi-
sitar Barcelona, não duvide. 
Não sei se vão pedir-me au-
tógrafos (risos), mas voltarei. 
Tenho a consciência tranqui-
la”, garante, antes de admitir 

que até torce mais pelo Barça 
do que pelo Real. 
“Revejo-me no facto de ser 
uma equipa valente, assumir 
riscos. É a minha filosofia 
de futebol. O futebol é isso: 
assumir o risco. O futebol é 
dos valentes. Adoraria que se 
desse bem e ganhasse títulos”, 
garante. “Mas é sócio do Ma-
drid”, contrapõe o jornalista, 
ao que Figo responde: “Sim, 
mas primeiro os amigos. Há 
jogadores ali que conheci 
quando eram jovens.” 
Figo é ainda questionado so-
bre os vários treinadores que 
conheceu em Espanha e, en-
tre elogios a Cruijjf, Robson 
ou Del Bosque, reserva pou-
cas palavras para Mourinho. 
“Esperava jogar mais, mas... 
Tem personalidade e conhe-

cimentos”, afirma. 
A seguir, pedem-lhe para es-
colher entre Cristiano Ronal-
do e Messi. “São diferentes. 
O Messi parece-me maravi-
lhoso. O Cristiano Ronaldo 
devia deixar o United e pro-
curar novos desafios”, reco-
menda Figo. 
Para terminar, a opinião de 
Figo sobre a quantidade de 

extremos que Portugal pro-
duz. “É por imitação. Os 
jovens fixam-se nas pesso-
as que têm mais prestígio. 
Eu imitei Futre, Chalana, os 
mais espectaculares, que fa-
ziam fintas. Cresci a vê-los. 
Se tivéssemos tido um 9, um 
Van Basten, ter-me-ia fixado 
nele. Depois apareceram o 
Simão, o Quaresma...” 

Liga Portuguesa:

Clássico sem golos nem he-
rói vencido pelas águias

Era para ser um tira-teimas, 
mas deixou tudo na mesma. 
Pelo menos, no que toca às 
equipas presentes no Dra-
gão esta noite. O último 
clássico da época entre FC 
Porto e Sporting terminou 
num empate, o que faz com 
que o Benfica se aproxime 
de uns e fuja de outros. Aci-
ma de tudo, faltou quem re-
solvesse de um lado e faltou 
um super-herói do outro.  
O jogo começou com pou-
ca chama, quase que só se 
identificava o clássico pelo 
colorido das bancadas e 
pela tensão e picardia entre 
os jogadores. 

21ª Jornada
Sporting - x - P. Ferreira
Leixões - x - F.C. Porto
Rio Ave - x - Marítimo
Naval - x - Benfica
Académica - x - Trofense
E. Amadora - x - Sp. Braga
Guimarães - x - Belenenses
V. Setúbal - x - Nacional
Classificação
F.C. Porto 20 12 6 2 42
Benfica 20 11 7 2 40
Sporting 20 11 5 4 38
Nacional 20 10 5 5 35
Leixões 20 9 8 3 35
Marítimo 20 9 5 6 32
Sp. Braga 19 9 5 5 32
E. Amadora 20 6 7 7 25
Guimarães 19 6 6 7 24
Naval 20 6 5 9 23
Académica 20 5 6 9 21
P. Ferreira 20 5 4 11 19
Trofense 20 4 6 10 18
Belenenses 20 3 7 10 16
V. Setubal 20 4 4 12 16
Rio Ave 20 4 4 12 16

Classificação
Barcelona 25 19 3 3 60
R. Madrid 25 18 2 5 56
Sevilla 24 14 5 5 47
Villarreal 25 11 9 5 42
At. Madrid 25 11 6 8 39
Málaga 25 11 6 8 39
Valência 25 11 6 8 39
D. Corunha 25 11 6 8 39
Valladolid 25 10 3 12 33
At. Bilbao 25 8 7 10 31
Almería 25 8 7 10 31
Racing 25 7 9 9 30
Recreativo 25 7 8 10 29
Getafe 25 6 10 9 28
Bétis 25 7 6 12 27
Maiorca 25 7 6 12 27
Osasuna 25 5 10 10 25
Gijón 24 8 0 16 24
Espanhol 25 4 9 12 21
Numancia 25 6 2 17 20

Liga Espanhola:

Sete golos no Calderón: At. 
Madrid vence Barcelona (4-
3)

Sete golos no Estádio Vicente 
Calderón, neste domingo. Jogo 
electrizante entre Atlético de 
Madrid e Barcelona, com a vitó-
ria a sorrir aos «colchoneros». 
4-3 foi o resultado final, com 
Aguero a marcar o golo decisi-
vo. O Real Madrid fica a quatro 
pontos da liderança.

26ª Jornada
Maiorca - x - Bétis
Recreativo - x - Valladolid
Osasuna - x - Sporting
Barcelona - x - At. Bilbao
D. Corunha - x - Racing
R. Madrid - x - At. Madrid
Numancia - x - Valência
Villarreal - x - Espanhol
Getafe - x - Málaga
Sevilha - x - Almería

Figo: “Cristiano Ronaldo deve deixar o Manchester United”

Foto:  Lusa
Texto: Redacçãov

Luís Figo diz que continua a guiar-se pela vontade de ganhar. Aos 36 anos, o portu-
guês que, no último domingo, foi fundamental na louca reviravolta do Inter frente 
à Roma (3-3) revisita a sua carreira, garantindo que ainda sente uma forte ligação 
com o Barcelona e é pelos catalães que torce na Liga espanhola, apesar de ser 
sócio do Real Madrid. Também fala dos treinadores que conheceu, de Cruijjf a Mou-
rinho, e deixa um conselho a Cristiano Ronaldo.

Campeonato Italiano:

O Empate louco a três bolas 
entre o Inter e a Roma

Partida absolutamente louca no 
Estádio Giuseppe Meazza. O In-
ter empatou a três bolas com a 
AS Roma mas esteve sempre a 
perder e só conseguiu a igual-
dade na parte final da partida. 
José Mourinho não ganhou para 
o susto mas continua a liderar 
a Serie A com autoridade. Luís 
Figo entrou ao intervalo e teve 
participação decisiva no tercei-
ro golo. Mario Balotelli marcou 
duas vezes. 

27ª Jornada
Torino - x - Juventus
Nápoles - x - Lazio
Bolonha - x - Sampdoria
Milan - x - Atalanta
Roma - x - Udinesse
Catania - x - Siena
Fiorentina - x - Palermo
Verona - x - Cagliari
Génova - x - Inter
Lecce - x - Reggina

Classificação
Inter 26 17 6 2 60
Juventus 16 16 5 5 53
Milan 26 14 6 6 48
Fiorentina 26 14 4 8 16
Génova 26 12 9 5 45
Roma 26 13 5 8 44
Cagliari 26 11 5 10 38
Atalanta 26 11 3 12 36
Lazio 26 10 5 11 35
Nápoles 25 10 5 10 35
Udinese 26 9 7 10 34
Catania 26 9 6 11 33
Palermo 25 10 3 12 33
Sampdoria 26 8 8 10 32
Siena 26 7 7 12 28
Bolonha 26 6 8 12 26
Torino 26 5 9 12 24
C. Verona 26 5 8 13 23
Lecce 26 4 10 12 22
Reggina 26 3 9 14 18

TODA INFORMAÇÃO DESPORTIVA

www.verdade.co.mz
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Saúde e Bem-Estar

Como se manifesta?
O sinal mais importante da 
cólera é o aparecimento de 
fezes abundantes com o as-
pecto de água de arroz.
A cólera é uma doença mui-
to traiçoeira que pode apre-
sentar-se de duas formas:

 A forma grave, que em 
pouco tempo mata os doen-
tes que não forem tratados 
(por vezes os doentes mor-
rem em 24 horas, isto é, um 
dia).

 A forma menos grave, que 
por vezes não causa preocu-
pação ao doente e à família, 
mas se o doente não for tra-
tado, pode tornar-se grave.

Como se transmite?
Pelas nossas mãos, que são 
as principais responsáveis 
pela transmissão da cólera, 
quando não obedecemos às 
Regras de higiene:

 Não lavarmos as mãos 

com água e sabão (antes de 
comer, depois de usarmos a 
latrina e depois de mudar a 
fralda ao bebé),

 Bebermos água impró-
pria (contaminada), que 
pode ser contaminada pelas 
mãos ou recipientes onde 
guardamos a água,

 Comermos alimentos 
contaminados, confeccio-
nados por pessoas porta-
doras do vibrião e que não 
têm higiene com as mãos, 
nem com os utensílios de 
cozinha.

Pela má higiene dos alimen-
tos, que também pode ser 
responsável pela transmis-
são, nomeadamente por:

 Alimentos que não foram 
bem lavados (saladas e fru-
tas),

 Alimentos que não foram 
bem cozinhados (peixe e 
mariscos),

 Alimentos que não foram 
bem guardados (abrigados 
das moscas).

Pelas más condições de sa-
neamento do meio ambien-
te, que também ajudam a 
transmissão:

 Defecar a céu aberto, no 
mato, nas machambas, nas 
praias, perto dos rios e la-
goas.

 Falta de casas de banho 
ou latrinas,

 Incorrecta destruição das 
fezes humanas.

As pessoas doentes ou con-
valescentes (que estão em 
recuperação) depois de te-
rem tido cólera, são tam-
bém uma fonte de infecção, 
quando elas não respeitam 
os hábitos de higiene.
Pelas pessoas sãs (não do-
entes) portadoras, que não 
manifestam os sintomas da 

cólera, mas que são porta-
doras do vibrião. Elas tam-
bém transmitem o micróbio 
da cólera quando não têm 
bons hábitos de higiene.
Pela falta de água potável 
(limpa) para atender às ne-
cessidades da população. 
Nestes casos as pessoas 
procuram água em fontes 
impróprias.
A cólera também é trans-
mitida pelas moscas que 
transportam os bichinhos 
(micróbios) a partir das fe-
zes de pessoas doentes ou 
portadores sãos, para os ali-
mentos.
Como se Evita?
Como a cólera é uma do-
ença que se transmite por 
falta de cuidados de higie-
ne a melhor maneira para a 
evitar é reforçar as medidas 
de higiene. 

Cuidados com a água

Beber água limpa ou tratada com 
cloro (deitar 1 comprimido numa lata 
ou bidon de 20 litros e passados 30 
minutos já poderá usar a água). Pode 
também deitar uma colher de sopa de 
lixívia ou javel em cinco litros de água, 
misturar bem e deixar repousar du-
rante 30 minutos antes de a utilizar.

casos e 79 óbitos é o balanço mais recente da epidemia de cólera no 
país. Destaque vai para a província da Zambézia, que registou 34 do-
entes em Mocuba e 23 na cidade de Quelimane. A província de Gaza 
notificou na última semana os primeiros casos de diarreias no distrito 
de Chibuto, embora ainda sem confirmação de se tratar de cólera, mas 
todos os cuidados estão a ser tomados para evitar situações graves.

9533

Cuidar da higiene pessoal:

 Lavar sempre as mãos com água e 
sabão antes de comer;
 Lavar sempre as mãos com água e 

sabão antes de preparar os alimentos;
 Lavar sempre as mãos com água e 

sabão depois de utilizar a latrina;
 Lavar sempre as mãos com água e 

sabão depois de tratar o lixo;
 Ter ou colocar uma bacia ou pote 

com água e com sabão junto à latri-
na com um recipiente para tirar água 
para lavagem das mãos;
 Tomar banho todos os dias;
 Manter as unhas das mãos cortadas.

Higiene dos alimentos 

 Lavar bem as mãos antes de prepa-
rar os alimentos, mantendo as unhas 
bem cortadas;
 Lavar bem as frutas e as verduras 

com água tratada com cloro (deitar 
um comprimido numa lata ou bidon 
de 20 litros e depois de 30 minutos já 
poderá usar a água) ou lixívia ou javel 
(numa lata 20 litros de água deitar 4 
colheres de sopa de lixívia ou javel, 
mexer e deixar repousar 30 minutos) 
antes de utilizar;
 Limpar e cozer bem o peixe e outros 

produtos do mar, do rio, ou da lagoa;
 Não comer alimentos que estejam 

estragados;
 Comer os alimentos ainda recém-

cozinhados, se possível. Não deixar os 
alimentos muitas horas antes de os 
comer;
 Onde houver condições, guardar os 

alimentos no frigorifico (geleira) e 
onde isso não for possível guardá-los 
em lugar fresco;
 Comer os alimentos bem preparados 

e conservados em boas condições de 
higiene;
 Tapar a comida para as moscas não 

pousarem nela e para a proteger das 
baratas e ratos.

Cólera continua a matar
É uma doença que provoca muita diarreia, vómitos e dores de barriga, causada por um micróbio, designado vibrião colérico. 
Esta doença constitui um problema importante para a Saúde das pessoas, pois alastra-se rapidamente e causa muitas mortes, 
quando não se observam as medidas básicas de higiene.
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Ambiente 100 voluntários
e guardas 

conseguiram desencalhar 54 baleias piloto, com 5 a 7 metros e até 4 toneladas e 
cinco golfinhos. Cerca de 200 baleias encalharam nas praias de King Island, entre 
a Austrália e a Tasmânia e, apesar do esforço, 140 baleias encalhadas morreram 
no mesmo local.

Energia nuclear, a salvação da Terra

Em toda a minha vida 
fui «verde». Adoro o mun-
do natural e dediquei toda 
a minha carreira científica a 
compreender como as coisas 
funcionam. Fui criado no 
campo e, hoje, a minha mu-
lher e eu vivemos no conda-
do rural de Devon, no Sudo-
este de Inglaterra. Os nossos 
12 ha de bosque, atravessa-
dos por um rio, pertencem a 
uma reserva natural.
Foi uma invenção minha que 
desencadeou o movimento 
ambiental. Enquanto jovem 
cientista, nos anos de 1950, 
concebi um instrumento 
simples destinado a ajudar 
as pesquisas médicas que 
realizávamos sobre a pureza 
do ar. Trata-se do electron 
capture detector (detector 
de captura de electrões), o 
qual acabou por despertar-
nos para a grandeza da po-
luição global. Mostrou, por 
exemplo, que o DDT se es-
palhara por todo o Mundo e, 
mais tarde, que o ozono da 
atmosfera estava a ser afec-
tado pela acumulação de um 
tipo de químicos chamados 
CFC’s.
Dei ao conjunto complexo 
destas ideias a designação de 
«Gaia», nome grego para a 
Mãe Terra. Esta teoria goza 
hoje de amplo reconheci-
mento, embora sob o nome 
de Ciência do Sistema Terra.

A mãe terra tem sérios

O aquecimento global resul-
ta da nossa dependência dos 
combustíveis carbónicos, 

como o carvão, o petróleo e o 
gás natural. Se conseguíssemos 
evitar queimar esses combus-
tíveis «fósseis», o aquecimento 
global tornar-se-ia mais lento. 
Mas como fazer isso?

A nossa tábua de 
salvação é a energia 

nuclear.

Imagine que é ministro de 
um Governo e está encarre-
gado de decidir qual o com-
bustível a utilizar para uma 
nova central de energia.
Carvão: Requer o equiva-
lente a uma fila de 1000 km 
de comprimento de vagões 
carregados com dispendioso 
carvão, emite mais de 1000 
milhões de metros cúbi-
cos de gás que sobreaquece 
o Globo, produz poeiras e 
mais de 600 000 toneladas 
métricas de cinzas tóxicas.
Petróleo: Requer o equiva-
lente a quatro ou cinco su-
perpetroleiros carregados 
de petróleo importado de 
zonas instáveis do Mundo, 
emite quase tantos gases de 
estufa como o carvão, além 
de grandes quantidades de 
óxidos sulfúricos que são 
despejados para a atmos-
fera, transformando-se em 
chuvas ácidas e outros com-
postos altamente tóxicos.
Gás natural: É transportado 
ao longo de grandes distân-
cias em navios e gasodutos 
vulneráveis a acidentes e fu-
gas; as emissões são altamen-
te poluentes e o abastecimen-
to de gás pode ser objecto de 
ataques terroristas.
Nuclear: É alimentado pelo 
equivalente a dois camiões 

carregados de urânio, barato 
e abundante, importado de 
países estáveis como o Cana-
dá ou a Austrália. Emissões 
de gases ou ácidos: zero. Cin-
zas e poeiras tóxicas: zero. 
Desperdícios altamente ra-
dioactivos: alguns baldes.
As vantagens da utilização 
de energia nuclear em subs-
tituição dos combustíveis 
fósseis são impressionantes. 
Sabemos que a energia nu-
clear é segura, limpa e eficaz 
porque, neste momento, 
mais de um terço da electri-
cidade da Europa Ocidental 
é gerado por 137 reactores 
nucleares. Ao todo, 438 re-
actores fornecem quase um 
sétimo das necessidades de 
electricidade a nível mun-
dial.
No entanto, a maioria dos 
países que já dispõem de 
energia nuclear na Europa 
Ocidental – Bélgica, Alema-
nha, Holanda, Suécia e Reino 
Unido – mostram-se decidi-
dos a acabar com ela (pelo 
menos, deixaram de renovar 
as centrais nucleares enve-
lhecidas), muito embora 
uma sondagem da Euroba-
rometer, realizada em 2002, 
tenha mostrado que dois em 
cada três europeus são favo-
ráveis à energia nuclear, des-
de que os desperdícios sejam 
correctamente tratados.
Mesmo os Estados Unidos 
revelam uma posição equí-
voca. Apenas a Finlândia, 
a França e alguns países da 
Europa Central, como a Bul-
gária e a Roménia, propuse-
ram a construção de novas 
centrais. A Dinamarca, a 
Itália e a Áustria recusam-

se a ter geradores nucleares, 
custe o que custar, mas uti-
lizam alegremente a energia 
nuclear importada dos paí-
ses vizinhos.
Os grandes receios relacio-
nados com a energia nuclear 
concentram-se, sobretudo, 
na radiação. No entanto, a 
radiação faz parte do nosso 
ambiente natural e podemos 
viver com ela. Todos somos 
continuamente expostos 
à radioactividade natural, 
proveniente, sobretudo, das 
rochas e do solo. O bom-
bardeamento de radiação 
aumenta em 10% quando 
dormimos ao lado de outro 
ser humano. Um fim-de-
semana numa praia com ro-
chas graníticas, na Bretanha 
ou na Cornualha, pode fazê-
la duplicar, e uma semana 
de férias na neve aumenta-a 
ainda mais.
O que significa a radiação das 
centrais de energia nuclear 
em comparação com tudo 
isto? Segundo o Gabinete de 
Protecção Radiológica Na-
cional do Reino Unido, as 
emissões de toda a indústria 
nuclear não chegam a cons-
tituir 1% da totalidade da 
radioactividade a que somos 
expostos. As utilizações clí-
nicas, como as radiografias, 
constituem 14% desse total; 
o restante é radioactivida-
de natural. Em comparação 
com os factores de risco de 
cancro, como o fumo e uma 
má alimentação, diz o rela-
tório do Gabinete, os riscos 
da radiação de origem hu-
mana sem utilização clínica 
correspondem a cerca de 
um centésimo de 1%.

Porque tanto medo? 

Afinal, se a energia nucle-
ar fosse tão perigosa como 
se crê, não estaria a França, 
que tem 59 reactores que 
fornecem 78% da energia 
gasta pelo país, gravemente 
poluída e sem hipótese de 
salvação? Mas não é esse 
o caso; muito pelo contrá-
rio. O campeão mundial da 
energia nuclear vive em se-
gurança e a sua saúde é uma 
das melhores do Mundo. 
Bruno Comby, um cien-
tista nuclear que fundou a 
organização Ambientalistas 
Pela Energia Nuclear, com 

O nuclear é bom? Um ambientalista de nomeada, James Lovelock, diz que a oposição dos Verdes não tem razão 
de ser, e que talvez a energia nuclear seja a nossa única esperança.

Matrícula ou preparação dos 
exames extraordinários para 
Julho 2009

Escola Estrela do Mar,sita na Sede do Bairro Luís Cabral-Ma-
puto, ainda aceita matrícula ou inscrições para a preparação aos 
exames extraurdinários de julho. Único pagamento para todo o 
ano, por classe ou por disciplina conforme tabela abaixo. Ga-
rantimos alta qualidade de ensino.
Localização: desce na junta e segue em direcção desta até lá 
chegar ou na Maquinag e segue em direcção desta até lá chegar.
Para mais informações contacte a secretaria da escola ou pelos 
telefones: 847700298 ou 21477080.

C.Diurno C.Nocturno C.Diurno C.Nocturno
6ª 1.200 MT 1.400 MT
7ª 1.440 MT 1.680 MT
8ª 2.280 MT 2.660 MT
9ª 2.520 MT 2.940 MT
10ª 3.120 MT 3.640 MT 100 MT 130 MT
11ª 3.360  MT 3.920 MT
12ª 3.600 MT 4.200 MT 130 MT 150 MT

Preparação / exames 2009Matrículas 2009

6000 apoiantes, afirma que 
a energia nuclear barata uti-
lizada pela França reduziu a 
poluição de dióxido de car-
bono de origem industrial 
em cerca de 90%.
Quando se queima combus-
tível nuclear num reactor, 
produzem-se desperdícios 
radioactivos, que têm de ser 
tratados em segurança. A 
armazenagem e a elimina-
ção desses desperdícios não 
têm de ser complicadas. A 
grande vantagem da energia 
nuclear é justamente o facto 
de produzir tão pouco lixo, e 
os Verdes, que a combatem 
devido a isso, mostram-se 
pouco razoáveis.
Todo o lixo altamente radio-
activo produzido no Reino 
Unido ao longo de 50 anos 
de operações nucleares civis 
não ocuparia mais do que 
um cubo de 10 m de lado – 
aproximadamente o tama-
nho de uma casa pequena.
Porque nos preocupamos 
tanto com esse peque-
no cubo? Não é nada, em 
comparação com os 13 700 
km3 de dióxido de carbono 
produzido pela queima de 
combustíveis fósseis – quan-
tidade suficiente para cobrir 
mais do que a área total das 
Ilhas Britânicas com uma 
camada de 10 m de lixo to-
dos os anos.
Além disso, este material 
não pode ser verdadeira-

mente considerado como 
«lixo», porque apenas foram 
gastos 3% do seu potencial 
gerador de energia. Se for re-
processado, pode voltar a ser 
utilizado como combustível. 
Diz-se que os desperdícios 
nucleares espalhados pelo 
Reino Unido contêm uma 
energia equivalente a todo 
o petróleo do mar do Norte. 
Então, trata-se de lixo ou de 
energia para o nosso futuro?
O receio de que terroristas 
tentem um ataque suicida, 
ao estilo do 11 de Setembro, 
contra uma central nuclear 
é compreensível, mas não 
fundamentado. Os testes 
provaram que nenhuma ae-
ronave conseguia penetrar 
o revestimento de betão de 
um reactor moderno.
Embora a energia nuclear 
seja muito mais limpa e se-
gura do que os combustíveis 
fósseis – e também a mais 
barata, segundo um estudo 
recente da Comissão Euro-
peia –, permitimos que os 
Verdes explorem as nossas 
ansiedades.
A menos que deixemos de 
nos preocupar com riscos 
estatísticos ínfimos – ainda 
que reais – e nos concentre-
mos na protecção do plane-
ta onde vivemos, as nossas 
perspectivas são más. Neste 
mundo eléctrico, a energia 
nuclear é a nossa única es-
perança. 

Foto: Istockphoto
Texto: Redacçãov
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Motores 8 de Março é a data do arranque do campeonato de Karts/Minimotos 2009, 
no autódromo do ATCM.

A primeira viagem (1888)  a 16 km/h

O automóvel que Karl Benz 
registou no  “Serviço Imperial 
de Patentes de Berlim”, em 29 
de Janeiro de 1886, poderia 
ter ficado esquecido durante 
algum tempo, se não tivesse 
sido alvo de uma “operação 
de marketing” criada pela sua 
mulher. Se herr Benz era um 
imérito inventor, frau Benz 
mostrou que tinha olho para 
aquilo a que hoje chamamos 
“marketing”. Ela considerava 
que “as pessoas só compram 
as coisas que conhecem”, e es-
tava decidida a dar a conhecer 
o automóvel criado pelo seu 
marido. Numa altura em que 
se multiplicavam os inventos 
e se afirmavam os nomes dos 
inventores, o passo seguinte, 

que levava à comercialização, 
era mais lento e difícil. Mas 
Bertha Benz tinha pressa. Por 
isso, imaginou uma viagem 
que permitisse afirmar as po-
tencialidades do novo invento, 
assumindo em segredo uma 
viagem louca que ficou para a 
história como a primeira “ma-
ratona” de um automóvel, cuja 
velocidade máxima não ultra-
passava os 16 km/h.  Em Agos-
to de 1888, Bertha Benz deci-
diu mostrar que a invenção 
de Karl Benz era capaz de ir 
além de pequenas “voltinhas” 
citadinas em Mannheim, onde 
viviam, decidindo promover 
as potencialidades do invento. 
Na época, viajar estava lon-
ge de ser comparável ao que 

acontece hoje, tanto mais que 
as estradas eram verdadeiras 
“picadas” de terra batida, com 
um misto de calhaus e buracos. 
As dificuldades não assustaram 
frau Benz, que, acompanhada 
pelos seus filhos (Eugen, de 15 
anos, e Richard, de 14), decidiu 
partir de Mannheim, seguindo 
por Weinheim, Heidelberg, 
Wiesloch e Durlach, até Pfor-
zheim, onde tinha nascido.

 Maratona de 180 km

Foi uma viagem de 106 km, 
num percurso onde apenas se 
podiam encontrar alguns cava-
leiros e carruagens. Um trajec-
to onde o primeiro automóvel 
e a primeira viajante sentada 
atrás de um volante estavam 
entregues a si próprios, tanto 
mais que, não havendo auto-
móveis, também não existiam 

zonas de reabastecimento. 
Como se pode imaginar, a via-
gem foi uma epopeia. Para ga-
rantir combustível (benzina), 
Bertha Benz teve de recorrer 
a uma farmácia em Wiesloch, 
que ainda hoje recorda esta 
viagem na sua publicidade. 
Conta-se que Bertha desentu-
piu as canalizações da alimen-
tação do pequeno motor com 
ganchos de cabelo, que os seus 
filhos tiveram de empurrar  o 
veículo nas subidas mais ín-
gremes, e que teve grandes di-
ficuldades com os travões nas 
descidas mais pronunciadas.

Mas, apesar de tudo, 
Bertha Benz chegou a 

Pforzheim.

Depois de tudo o que tinha pas-
sado, foi altura de avisar Karl 
Benz do êxito de uma aventura 
que assumiu em segredo. Por 
isso, na sua terra natal, enviou 
um telegrama com a notícia 
do sucesso da sua viagem. Mas 
frau Benz não estava satisfeita, 
nem abatida com as provações 

por que passara. Por isso, de-
cidiu regressar a casa da mes-
ma forma como saíra e, no 
dia seguinte, repetiu a jornada 
que havia sido uma odisseia e 
que hoje é recordada como a 
primeira grande viagem reali-
zada por um veículo automó-
vel. Foram cerca de 180 km de 
maus caminhos que serviram 
para atestar o potencial da in-
venção de Karl Benz. Durante 
a viagem, a reacção de todos os 
que se cruzaram com o “veí-
culo sem cavalos” foi a melhor 
publicidade que este poderia 
ter tido, e as informações de 
Bertha Benz contribuiram 
para aperfeiçoar o protótipo, 
que, graças a este teste, veio a 
ser melhorado.
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A primeira viagem de automóvel teve 
lugar em 1988, tendo sido realizada 
por uma mulher. Bertha Benz teve a 
coragem de deixar a cidade de Man-
nheim, para se aventurar pelos difí-
ceis caminhos da época, à louca ve-
locidade de 16 km/h.



Tecnologias

Comprima os arquivos mais pesados
Primeiro deve-se localizar estes arquivos. Para isso, nada melhor 
do que abrir o buscador do Windows (Iniciar/Pesquisar) e clicar 
em Opções de Busca. Depois, marque Tamanho e especifique a 
partir de que peso o sistema deve procurar.
Com a lista completa dos arquivos, basta escolher os que se deseja 
comprimir e, com o botão direito do mouse, escolher “Add to 
Zip” (é preciso ter o WinZip instalado). Se não tem, clique aqui 
para baixar. O WinZip é considerado por muitos como a ferra-
menta de compressão e descompressão de arquivos mais popular. 
Ele suporta os formatos mais comuns da Web e também permite 
dividir um arquivo muito pesado em vários pequenos, seja para 
enviar por e-mail, seja para passar de um PC para outro. Outros 
programas igualmente bons são o Brazip e o WinRAR.
Outra ferramenta para comprimir e descomprimir arquivos é o 
ArchiveXpert 2.0. Ele descomprime 15 formatos diferentes, entre 
eles ZIP, CAB, LHA, LZH, TAR, JAR, GZ e BH. Além disso, con-
ta com múltiplas opções como entrada de senha para ter acesso 
aos arquivos, comentários adicionais nos arquivos, teste de erro, 
busca avançada de arquivos e compressão e descompressão de 
múltiplos arquivos de uma só vez. Ele integra-se no Internet Ex-
plorer, o que permite ter acesso às funções do programa clicando 
no botão direito do mouse.
Finalmente, o ICEOWS é uma das ferramentas mais simples para 
comprimir e descomprimir arquivos. Em primeiro lugar, com-
prime em formatos ICE e ZIP sem necessidade de programas 
externos, e descomprime inúmeros formatos como ICE, ARJ, 
ZIP, GZIP, RAR, ACE, TAR, MS-CAB, LZS, LZH, LHA, IMP, 
do Quake 3, de mensageiros da Internet (Mime, UUE, XXE, B64, 
HQX) e de Java ARchive (JAR, EAr, WAR).
A interface é muito simples, apenas uns cliques com o mouse 
comprimem e descomprimem arquivos. Visualmente, ele parece-
se com o Windows Explorer e os arquivos comprimidos apare-
cem como pastas azuis. E é gratuito.

Comprimir o disco rígido

Se depois de tudo que já fizemos ainda falta espaço, é hora de usar 
uma função especial do Windows: o conversor de arquivos FAT 
32 (para o caso do Windows 95 e 98). A FAT32 (File Allocation 
Table) permite guardar as informações do disco em menos es-
paço.
Para conhecer que tipo de FAT tem a máquina, clique com o bo-
tão direito sobre o nome da unidade no Windows Explorer e es-
colha Propriedades. O campo Sistema de arquivos dirá se é FAT 
ou FAT32.
Se é FAT, recomenda-se que se passe a FAT32. Para tal, vá de Ini-
ciar/Programas/Acessórios/Ferramentas do Sistema/Converter 
para FAT32. Todo o processo é feito por um assistente do Win-
dows, basta indicar-lhe que unidade se quer passar para a nova 
configuração. O programa reinicia o computador para trabalhar 
a partir do DOS, passa o ScanDisk no HD, para evitar problemas, 
converte a unidade para FAT32 e desfragmenta-a para depois rei-
niciar.
Outra opção é passar para o sistema NTFS, já com Windows XP. 
Esta função, assim como a FAT32, melhora a estabilidade dos ar-
quivos e aumenta a capacidade do disco. Mas aconselha-se que se 
use esse sistema somente se o disco rígido é maior que 32Gb e se 
apenas um sistema operacional será executado na máquina.
Para mudar para NTFS vá a Iniciar/Executar e escreva no campo 
cmd. Abrirá uma janela DOS, digite CD.. e aperte Enter quantas 
vezes for necessário até chegar a C:>. Depois, escreva: convert c: 
/fs:ntfs.
Uma mensagem indicará que não se pode realizar a conversão 
porque o disco está a ser usado. Então, aperte a tecla N e o sistema 
perguntará se o usuário quer realizar a conversão ao iniciar o sis-
tema. Agora, basta pressionar S e, quando o PC reiniciar, come-
çará a conversão do sistema de arquivos.

Kindle 3 
especula o site Übergizmo que a terceira geração do leitor de e-books 
poderia ser lançado no final de 2009, que teria uma tela maior medindo 
aproximadamente o tamanho de uma folha A4, e traria a tecnologia tou-
chscreen.

Limpe arquivos temporários e o lixo
Uma ferramenta muito útil é a Limpeza de Disco, que oferece 
uma listagem dos arquivos que podem ser eliminados. O usuário 
simplesmente marca as opções e o Windows automaticamente 
faz a limpeza. Para activar, basta ir a Iniciar/Programas/Acessó-
rios/Ferramentas do Sistema/Limpeza de Disco.
Se há dúvidas sobre os arquivos apagados, também se pode ir em 
busca dos temporários, verdadeiras pragas que enchem desneces-
sariamente o disco rígido. Para encontrá-los manualmente, vá em 
Iniciar/Pesquisar/Todos os Arquivos e Pastas. No campo em que 
se deve dizer qual o arquivo a procurar, escreva *.tmp. Marque no 
disco onde será feita a busca.
A janela de pesquisa vai exibir, então, todos os arquivos com ex-
tensão *.tmp, ou seja, todos os arquivos temporários. Depois, bas-
ta seleccioná-los e eliminá-los.
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Os novos programas, as fotos, os arquivos 
temporários ou os que chegam através de e-mails 
são algumas das ameaças que tomam conta do 
disco rígido, danificando-o em poucos dias. Apagar 
arquivos temporários e os programas que não utiliza, 
comprimir os arquivos e mesmo o próprio disco são 
alguns dos truques para aumentar o espaço no 
seu PC. Assim, antes que apareça o aviso “Espaço 
insuficiente no disco”, convém tomar algumas 
precauções. Sugerimos algumas:

Apague programas que já não usa
Já com o disco em franca recuperação, agora é a hora daqueles 
programas que se dedicam a limpar os temporários que tenham 
ficado ou cópias de segurança de documentos Word. O próprio 
usuário poderia fazer a limpeza manualmente, mas dessa vez é 
melhor que seja feita pelos programas que sugerimos a seguir.
O Ashampoo WinOptimizer apaga todos os arquivos não dese-
jados, optimiza o registro de configurações e assegura-se de que 
as últimas versões dos arquivos DLL (vitais para o bom funcio-
namento do PC) estejam na pasta Sistema. Depois da revisão, o 
software aconselha que acções realizar.
Outro programa muito bom para ordenar o disco rígido é o 
McAfee QuickClean, que identifica rapidamente os arquivos du-
plicados e desinstala aqueles programas que podem descansar, 
mas fora do computador.
Também apaga definitivamente os e-mails que achamos que eli-
minámos, o cache do navegador e, automaticamente, todos aque-
les arquivos desnecessários e que afectam o rendimento do siste-
ma. O resultado será uma máquina mais “magra” e mais ágil.

Como ter mais espaço no disco rígido



Mulheres discutem acessso à terra Dia 8 de março, o símbolo 
da luta das mulheres há
quase um século

200 mulheres com mais de 50 anos de idade já manifestaram o interesse em participar 
num concurso de beleza, sob chancela da TVM, através do Programa Moçambique em 
Concerto

Com o mote “Direitos das Mulheres à Terra, Propriedade e a Herança em 
Moçambique” o Fórum Mulher e a FAO organizaram uma mesa redonda, 
com camponesas de todo o país, onde questionaram a legislação e o pa-
pel do costume como fonte de direito à terra.

A data de 8 de março como Dia Interna-
cional da Mulher começou a ser comemo-
rado em 1910 e foi oficializada pela ONU 
em 1977, convertendo-se no símbolo de 
uma longa história de reivindicações fe-
ministas como o direito ao voto, a lega-
lização do aborto e, ainda hoje em dia, a 
igualdade trabalhista.

Na ocasião, os intervenien-
tes reconheceram que “nos 
últimos 15 anos, Moçambi-
que implementou reformas 
profundas na legislação, em 
particular no acesso à terra 
e à propriedade, com vista a 
revitalizar o estatuto social 
da mulher”. Contudo, “a 
experiência mostra que há 
muito por se percorrer no 
plano prático”,  principal-
mente no que diz respeito 
à “legislação vigente”. 
Os participantes foram 
unânimes em afirmar que 
uma das áreas de maior 
preocupação é a prevelên-
cia de situações discrimi-
natórias decorrentes da 
predominância de práti-
cas e normas costumeiras, 
prejudicias aos direitos das 
mulheres.
Para o jurista André Pau-
lo Calengo, a questão do 

tratamento do equilíbrio à 
terra coloca em discussão 
duas opções políticas apa-
rentemente opostas: “Uma 
que considera que na fei-
tura das novas leis se deve 
procurar trazer disposições 
específicas de tipo afirmati-
vas destinadas a defender e 
a afirmar os direitos da mu-
lher, em particular quando 
se trata do acesso à terra e 
aos recursos humanos e, 
assim, romper de uma vez 
por todas com um passado 
em que a legislação colo-
nial secundarizou a mulher 
e do mesmo modo enfren-
tar um presente ligado à 
cultura, tradição e sistemas 
de justiça locais africanos 
que, muitas vezes, também 
relegam a mulher para se-
gundo plano em todos os 
domínios da vida social. 
A outra posição aceita esta 
realidade social e o que li-
gitima essas práticas, mas 
considera que “os princí-

pios fundamentais trazi-
dos na Lei Constitucional, 
em particular os princípios 
gerais da ‘universalidade e 
igualdade’, da ‘igualdade do 
género’ e da ‘promoção dos 
direitos da mulher’, para tal 
fim são suficientes”.
De referir que uma terceira 
posição defende que mes-
mo no contexto do debate 
constitucional basta a con-
sagração do princípio da 
‘universalidade’ para salva-
guardar os direitos da mu-
lher e “não se necessita”, 
por isso, “da redundância 
que representa trazer à 
Constituição mais disposi-
ções sobre a mulher”.

O quadro legal 

Reza a Constituição como 
meio universal que, relati-
vamente à terra, o homem 
e a mulher estão na mesma 
posição. Com efeito o arti-
go 111 da CRM dispõe que: 
“Na titularização do direito 
de uso e aproveitamento da 
terra, o Estado reconhece e 
protege os direitos adquiri-
dos por herança ou ocupa-
ção”,  sendo que na esfera 
da organização social o 
“Estado promove, apoia e 
valoriza o desenvolvimen-
to da mulher”. Contudo, 
“no plano normativo há 
que avaliar como a Lei de 
Terras e outra legislação 

relacionada materializam 
aqueles princípios consti-
tucionais”, garante Calen-
go que acrescenta: “Torna-
se necessário começar por 
ver como a Lei de Terras 
trata a mulher no regime 
de acesso à terra: Ocupação 
por pessoas singulares e pe-
las comunidades, e ocupa-
ção por pessoas singulares 
nacionais que, de boa-fé, 
estejam a utilizar a terra há 
pelo menos 10 anos”.
No entanto, para o Fórum 
Mulher, estas duas formas 
de acesso à terra pela mu-
lher apresentam constran-
gimentos no que se refere à 
posse de boa-fé, dado que 
no campo do direito esta 
cede perante a posse base-
ada em registo e apontam 
o artigo 1268 do Código 
Civil que estabelece que 
“o possuidor goza da pre-
sunção da titularidade do 
direito, excepto se existir, 
a favor de outrém, presun-
ção fundada em registo an-
terior à posse. E defendem 
que em termos práticos, o 
que vai acontecer é que a 
mulher que ocupa a terra, 
ainda que tenha 10 anos 
do exercício da posse, se 
alguém vier com um títu-
lo anterior à sua posse, de 
nada valerão as disposições 
que pretendem proteger a 
ocupação, mesmo sem tí-
tulo. 

Como muitas datas simbólicas, o Dia alimenta-se de várias 
referências históricas, mas sua origem é difícil de deter-
minar.
A primeira tentativa parece remontar a 1909 através do 
Partido Socialista.
A alemã Clara Zetkin propôs, na Conferência Internacio-
nal das Mulheres Socialistas, celebrada em Copenhague, 
em agosto de 1910, a criação de um Dia Internacional, sem 
fixar data, dentro das crescentes denúncias de discrimina-
ção trabalhista e eleitoral sofridas pelas mulheres nos paí-
ses industrializados.
O dia foi comemorado pela primeira vez em 19 de março 
de 1911 em Áustria, Dinamarca, Alemanha e Suíça. Nessa 
ocasião, mais de um milhão de mulheres manifestaram-se 
na Europa.
Deixado de lado pela divisão do movimento operário e da 
Primeira Guerra Mundial, ressurgiu na Rússia, em 8 de 
março (23 de fevereiro, pelo calendário russo), por ocasião 
de uma manifestação de operárias em São Petersburgo, em 
1917, para reclamar pão e a volta dos homens da frente de 
batalha. 
Em 1921, Lênin, o fundador da União Soviética, escolheu 
essa data em homenagem às operárias e iniciava uma tra-
dição nos países comunistas. Na China de hoje, as traba-
lhadoras se beneficiam de meia jordada de folga.
Nos anos 70, o movimento feminista apropriou-se desta 
data para fortalecer suas reivindicações pela igualdade de 
direitos políticos e sociais. E, em 1977, a ONU decretou o 
8 de março Dia Internacional dos Direitos das Mulheres e 
pela Paz.
Desde então, a data reveste-se de importância simbólica 
em todas as partes do mundo onde as mulheres ainda de-
vem lutar por seus direitos fundamentais reconhecidos ou 
acabar com a violência e as persistentes desigualdades de 
que são vítimas. - AFP
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Texto: Rui Lamarques
Foto: Google.comv



Lazer 5º aniversario
da morte do músico moçambicano Avelino Mondlane assinala-se 
este ano. Um espectáculo musical está agendado para domingo, 
às 16:00 horas, no Cine África, marcará essa homenagem, da au-
toria de colegas e admiradores deste cantor que em vida recebeu 
o epíteto de “o romântico”

Happy Brithday Dear President

Festival Mostralíngua Extensão - Maputo
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HORIZONTAIS: 1 - Muito profundo. 2 
- Assento; metal puxado à fieira; prefixo 
indicativo de afastamento. 3 - Agarrar-
se com as gavinhas; rubim. 4 - Sím¬bolo 
químico de Tantálio (imv); cavalgadura; 
pessoa notável na sua especiali¬dade. 5 
- Marca de uma viatura soviética (pl.); de 
modo que. 6 - Passo em silêncio; pregado. 
7 - Cavidade; repercussão. 8 - Especifica. 
9 - Estreito; ho¬mónimos. 10 - Nome de 
homem; embarcação grande; fúria. 11 - 
Data; homens muito robustos. 

VERTICAIS: 1 - Mar; irritante. 2-¬O 
mais recente; ferrão (inv.). 3 _o Decurso 
de vinte anos. 4 - Orgão tipicamente es-
palmado que existe nos peixes. 5 - Pro-
gredir; frequência; antiga designação 
do cúbito. 6 – Afastar-se; preposição. 7 - 
Simb. qulmico do Samário; rio da Suáça 
(inv.); exilado. 8 - O m.q. atmosfera. 9 - 
Assassino. 10 - Em menor grau; unidade 
de medida agrária. 11-Voragem; planos 
laterais do avião.

Palavras cruzadas

 HORÓSCOPO  - Previsão de 06.03 a 14.03

Um novo amor ou uma nova 
amizade, que podem marcar a 
sua vida, podem estar prestes a 
bater-lhe à porta. Boa altura para 
colocar à prova a sua capacidade 
de negociação e de cooperação. 

Lema da semana “não deixe para 
amanhã o que pode fazer hoje”. 
Semana muito romântica e sen-
timental. Vai ser um pouco difícil 
conjugar a vida familiar com o 
mundo do trabalho. 

Vai sentir maior abertura do mun-
do para consigo e, consequen-
temente, uma maior expansão 
afectiva. A sua capacidade cria-
tiva e comunicativa vai estar sa-
liente, podendo atrair a simpatia 
das pessoas que o rodeiam. 

Este é um período de isolamento 
e retraimento em si mesmo. Os 
envolvimentos amorosos não vão 
ocupar a sua mente. Muito pro-
vavelmente vai sentir uma maior 
exigência dos seus superiores re-
lativamente ao seu trabalho. 

É possível que uma nova paixão 
entre na sua vida e gere uma 
nova visão do mundo e de si mes-
mo. Boa altura para iniciar um 
novo projecto e colocar em prá-
tica os seus sonhos e objectivos 
profissionais. Descanse bem e 
não se alimente mal.

Procure não se apoiar demasia-
do no seu parceiro, não que ele 
não o queira ajudar, mas sim por-
que está na altura de aprender a 
encontrar as soluções dos seus 
problemas por si próprio. Algo im-
previsível pode ocorrer na esfera 
profissional. 

Os seus sentimentos de insegu-
rança podem não ajudá-lo no seu 
relacionamento amoroso. Ca-
pacidade intuitiva para um bom 
desempenho no trabalho não lhe 
vai faltar esta semana

Não deixe de dar atenção ao seu 
companheiro, vai sentir-se dividi-
do entre os amigos e o seu amor o 
que vai ser um momento de gran-
de estímulo á sua imaginação. 

Sentirá uma forte atracção por 
pessoas que ampliem o seu conhe-
cimento do mundo e de si próprio. 
Irá colocar em questão muitos as-
pectos da sua vida profissional. 

Uma nova paixão pode estar pres-
tes a surgir, pode transformar-se 
num amor ou um amor numa ami-
zade. Se ocorrerem problemas no 
local de trabalho será convenien-
te deixar um pouco de lado o seu 
egocentrismo e colaborar com os 
seus colegas de trabalho. 

Procure expor os seus sentimen-
tos e os seus ressentimentos de 
uma forma clara. Maior disposi-
ção para se revelar e mostrar que 
é uma pessoa bem informada, e 
até culta, podendo ser valorizada 
por isso. 

Uma maior capacidade de mos-
trar os seus sentimentos e os 
seus afectos vai facilitar os en-
contros amorosos ou fortalecer os 
laços afectivos já existentes. Boa 
altura para mostrar aos outros as 
suas potencialidades e capacida-
de de liderança. 

carneiro

touro

gémeos

caranguejo

leão

virgem

balança

escorpião

sagitário

capricórnio

aquário

peixes

 SINAL ABERTO

Sábado `as 15h30 -  Moçam-
bola 2009: Chingale de Tete vs 
Maxaquene. - TVM

Sábado `as 17h55 - Can In-
terno: Terceiro e Quarto Lugar. 
- TVM

Sábado ̀ as 22h55 - Liga Espa-
nhola: Barcelona vs Atlético de 
Bilbau. - TVM

Sábado `as 15h -  Vício Moz  
–  talk-show de entretenimento 
que tem como objectivo levar ao 
telespectador o melhor da mú-
sica moçambicana, sempre com 
muita animação, informação e 
interactividade. – TIM

Sábado `as 20h - Supertela: O 
caminho do Guerreiro Pacifico 
– Dan Millman parece ter a vida 
perfeita de um estudante uni-
versitário : um corpo perfeito de 
ginasta capaz de atrair todas as 
raparigas que ele quiser, boas 
notas, muito dinheiro no bolso e 
uma forte probabilidade de inte-
grar a equipa olímpica. -TIM

Domingo`as 18h  - Can In-
terno: Fina.- TVM

Domingo`as 22h10  - Liga 
Portuguesa: Naval vs Benfica. 
- TVM

  Gil Vicente Café-Bar
  Sexta, Dia 6 de Março, as 22h30

   CINEMA SCALA
   De 06 à 10 /03, dás 18.30h

   CINEMA SCALA
   De 06 à 10 /03, dás 18.30h

CONCERTO

CINEMA

Matola Jazz Project ao vivo no Gil Vicente Café-Bar, conta com as 
participações de Abacelar Simbini no Sax Alto, Timóteo Cuche no Sax 
Tenor e Soprano, Elcides Carlos Armando na Guitarra, Gil Júnior no 
Baixo, Fidélio Mauele no Teclado, Luís Filipe na Bateria e Lelo António 
na Percussão, com transmissão em directo na Rádio Cidade.

Baby Love, de Miguel Estima - 
Portugal
Pago para Ver, de Luís Manuel 
Almeida - Portugal
Falar Dói, de Júlia Teles - Brasil
Engano, de Cavi Borges - Brasil
Um Ramo, de Juliana Rojas e 
Marco Dutra – Brasil

A Bola, de Orlando Mesquita - 
Moçambique
I Love You, de Rogério Manjate 
- Moçambique
Saltando à Corda, de Chico 
Carneiro - Moçambique
As minhas calças favoritas, de 
Ivan Khan - Moçambique
Marabentando em Gaza, de 
Karen Boswall - Moçambique

 Cinema Xenon
 Sexta à Quinta, 15h, 18h e 21h.

Dúvida (Doubt): O ano é 1964, o ce-
nário é a escola St. Nicholas, no Bronx. 
O padre Flynn, vem tentando acabar 
com os rígidos costumes da escola, 
que há muito são guardados e segui-
dos ferozmente pela irmã Aloysius. 
Os ventos das mudanças políticas so-
pram pela comunidade e, de facto, a 
escola acaba de aceitar seu primeiro 
aluno negro.




